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S Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 21 de j a n e i r o d e 1 9 0 3 
ESTEEEOTYPADO E IMPEESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

I SAO PAULO 

fevereiro de 1003 
• » • 
» » » 

março » 

u c o 

I e Hauibnrgo 
a L I s b A a , l o s t 
IWLW PORTAI»«. IOTA», 1 

As cotações doa morcftdos outrange! 
rov eonfterviinnn-se inalteradas. 

O Havre abriu apenas estável 
francos e 35 eentiinos; Hamburgo, calino 
• 37 pfennigs; I.(milres, apatbico, a 36 
slilllngs e 6 pelico, e Nova-York, limit 
rndo. 

Ao nielo-dia, niïo houve alteraçlto nos 
mercados do Havre e de Hamburgo. 

No Rio do Janeiro, o dia do hontcm 
foi feriado. 

A passagom foi de 20.347 saccas. 
Entraram cm Santos 20.842 saccas. 
O mercado manteve-se estável, tendo 

o» negoclos sido effectuados na base 1.1 
xima do 43200. 

Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 
Tclcgraminas ii'0 Comiucrclo de Sdo 

Paulo 
SANTOS, 20 

puruiguoi, I 
, • ... . I Café der,pi 

moderna, illwmuada» * k I . Café oinbi 
«oiro» d j 1» « î ' a l u j ç , ' r I > agoiro* 

mtoa: 

l o r n » 
o 

Vendas de I: Jc 
llaso maxima, 4$2ü(». 

Entradas 
Desde o dia 1-
PeBde 1- de julho . . . . 
Htock 
Média 
Tauta semanal, 410 réis. 

Café despachado 
Café embarcado 

SACCAS 
20.000 

20.812 
«37.990 

6.007.087 
1.215.283 

168.01 

Sahidas : 
Europa 
Estaaos-Unidos . . . . 
Buenos-Aires 
Mcntevidéo 

Café baldeado hoje : 
Na Paulista 
Em Silo Paulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo. . . 
No Braz 
No Pary 

Total. . . 

13.70« 
26.214 

2tl:S.').r, 
103.020 

1.725 

15.081 sacs. 

124 
126 

4.016 

20.217 

VON BARDELEBE8 
r e n t e , p a r i ' 

5 R R 3 M E H I 
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Em egual data do anno passado : 
Entradas 10.872 
Desde o dia 1' 404.20!) 
Desdo o dia 1- de julllo 7.441.567 
Stock 1.172.014 
Vondas 5.000 
Base 49800 
Despachadas 18.306 
Embarcadas 25.790 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 0 
OE JANEIRO 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 20(11,10 m.)—Mercado, apenas 

estável. .Good average*, 3ÇOOO. 
Papel particular, 11 13il0. 

SANTOS, 20 (1,25 t.)— Mercado, apenas 
estável.-Good average-, 3|80ü a :1J'J00. 

SANTOS, 20 Mercado, apáthico. -Good 
average-, :i$800 a 38300. Papel particular, 
11 3|4. Entradas, 20.842 saccas. Sahidan, 
7.072, para a Europa, nos vapores .lté 
Umberto o Magilalena . Stock, 1.216.28:1. 

RIO, . / -

F e e l . a m o n t o « l o s m e r c a d o s 
eiM 1 í ) d o j a n e i r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
NOVA-YORK — Calmo. Baixa parcial 

de 5 pontos. Vendas, O.OOO saccas. O 
disponível, inalterado. Typo 7, 5 ; ty-
po 8, 4 7 [8. 

Extremos î 
Contra banqueiros, 12 1 [16 a 12 1|8 

Contra 11 caixa niatrii, 12 1)16 a 12 1|8 

8. 1'aulo, 20 (ás 10 horas). 
11 23)32. Bancos comprando 
Mercado, paralysado. 

Bancário-
— 11 13|16 

8. Paulo, Üb (äs 12 horas). Bancário 
II 3(4. Bancos comprando — 11 13JI0. 
Mercado, calnli). 

S. Paulo, 20(4 I. 16). Bancario, II 3|4. 
Bancos comprando — 11 13|16. Mercado, 
estável. 

SANTOS 

(Communicaçõcs da Praça do Commcroi"' 
Santos, 20 (ils !2.14>—Banourio, II 3 

Particular, 1113/16. Mercado, estável. 

LONDRES, 20 

Taxa 
de desconto» 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da Allç-

manha . . 
Mcrcado de Lon-

dres, 3 mezes, 
Mcrcado do Pa-

ris . 
Mercado do Ber-
lim, 3 mezos. 

Câmbios 
Sobre Paria . . 
Sobro Bruxcllas. 
Sobro Nova-York 
Sobro Gênova. 
Sobre Lisboa . 

Chegues 
Paris sobre Itália 
Parll sobre Hes-

panha 
Paris sobre Ber-

lim. . 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1870 4 1/2 •/• 
1880 i "/o 
1835 6 % 

Funding 5 % 
y. Oésto de Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires. . 

Cambio sobre 
Londres 

Buencs-Aircs. . 

HAVRE Estável. Baixa do l j t . 
ilas, 33.000. 

HAMBURGO Apenas estável, 
torado. Vendas, 3.000 saccas. 

LONDRES-Apathico. Inalterado, 
das, 5.000 saccas. 

Vcn-

MEZES 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

P r o ç o a 

19 
4.35 
4.65 I 
4.80 
6.05 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

19 
27 1,4 
27 3/4 
28 1/2 
23 1/4 

22 do janeiro, f « U 

O l e a 

MO fr«. 
500 frs. 
140 frs. 

is seguintes: 
a, 1* cias.H, 1rs. 1.101* 
dita, frs 863 
dita, f r s . . . , , . 3lU 

tarfo» 

S & a 

ovembro, t. aJ 

m 
4/35 4/55 
4/85 
5/05 

18 
27 1/4 
27 3/4 
28 1/2 
23 111 

HAVItC 
19 

32 1(1 
82 :t[t 
33 3[4 
34 1(2 

IS 
32 1/2 
33 ' 
34 
34 3 4 

LOXHUBS 
10 

26/6 
37/3 
28 3 
29/ 

I f . 
26,6 
27(3 
28|ll 
20 

* '/» 3 •/. 

« •/. 

3 7/16 a 3 3,16 

2 3/4 -/, 

3 1/4 
25.15 1,2 
26.18 
4.87 
25.16 
42 1/4 

100 

377.00 
122 2:1,32 

< V. 
3 •/• 

«•/•> 
3 1/2 a 3 9/10 

2 7/8 V 

3 1/4 "/" 

25.15 
25.18 
4.87 

26.16 
42 1/4 

03*15,16 
375.50 

122 25,32 

70 70 
76 l/li 76 
too 00 i /2 

100 1/2 100 1,2 

87 1/4 87 1/4 

127.30 127.30 

43 9, t!i 48 1/2 

O A C R E 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE-

Opçõos: ma 
Apenas estável. Inalterado. 
r(o, 32 1(1; setembro, 33 3(4. 

HAMBURGO — Calmo. Baixa parcial 
de lj4. 
Opções : março, 27 1(4; setembro, 28 1(2. 

LONDRES-
pções: março, 

Apat 
2610; setembro, 28(3. 

S t e a m e r s 
l b 

17 do fevereiro 
27 
2 marco 

17 » 

I S T 

J a n e i r o , no dia fil 

ui'ui e para 

aDaumui» « (4M 
« « • M iacdf 

Naw-Tork, $ « • • 

periores it 1» « Ä 

NOVA-YORK, (2,0 t.)-Eatavcl. Inalte-
rado. ' 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock nos portos dos Estados-Uuidos, 

2.267.000 contra 2.223.000 saccas. 
Entregas setnanaes, 105.001} contra 

82.00« «acras. 
Snpp. visível, 2.710.000 contra 2.C70.00H 

aaccas. 
C A M B I O 

O dia de hontcm foi de retracção no 
mercado cambial, naturalnicutc, devido 
ás graves noticias do Acre. 

As tabollas afíixadas marcavam 11 
1 1 / 1 6 . 

O mercado abriu calmo, sacando os 
bancos a 11 23/32. 

No Banco Comiaorcio o Industria, no 
Italiano, na Francez e no Altemão vigo. 
rava a taxa do 11 8/4. para as letras re-
passadas. 

Pouco depois, foi adoptada esta taxa 
no -Rivcr Plate» o no .British Bank , 
para negocios a prazo curto. 

A' 1 hora, voltava o mercado â taxa 
da abertura e 03 Bancos só sacavam a 
11 23/32. 

Em seguida, os Bancos inglezes e o 
Banco Commercio e Industria rclrabtram-
•e ainda, recusando dinheiro acima de 11 
11/16, taxa com que fechou o mercado' 
para os saquea bancarios. 

Foi menos que regular o movimento do 
dia. 

Extremos, em papel bancario, 11 11/16 
« 11 3[4. 

Eia a tabeliã official affixada liontea 
pela Camara Syndicai dos Corretores: 

90 dias í vista 
Londres. 11 11|16 

818 
1008 

11 9:16 
826 

Contra banoueiroa, 11 II1I6 a 11 23i32 
Oontra a caixa matriz, 11 l l | l í . 

Na politica internacional, o erro ou o 
simples deslise de um ministro arrasta 
muitas vezes as maiores calamidade8 

sobre todo um povo. A tradiçlo diplo-
mática do Brasil era. nio lia muito, a 
mais brilhante das duas AmcritcS' 
Quem nos fazia essa justiça eram esa-
ctaincnto os representantes dos povos 
Que experimentaram a habilidade dos 
nossos plenipotenciários e a força das 

O dr. .Uanocí liarffà. anug^riSiiiislro 
argentino em Washington, di«sc, cm soa 
Caestiou de limites entre La Kepiilltca 
Aroentina 1/ cl Paraguai), 18Ã0: -en los 
actos dei Brasil se observa la persisten" 
da de una voluntad deliberada, la sccue_ 
la de un sistema que no so pierde de vis. 
ta jamas, ni en médio dc los accidentcs 
inesperados, ni por motivos do las nnil' 
tiplas conipUcacioucs dc la vida e*te-
r ioi ; . . . • 

Valdez, cm seu estudo sobre a politi-
ca brasilera en rl Paraguuy, admirado 
da superioridade dos nossos estadistas, 
exclamava :*0 Brasil tem homens que 
passam' toda a iua vida estudando as 
questões intcrnacionaes, coino Rio Dran" 
co, Coteglpe, Pimenta Bueno, I.eal, Sa-
raiva. Octaviano, Zacharias. Cabo Frio, 
Caravcllas, Nabuco, Siuimbti, Gondicn c 
outros. O Faragaay, que nio tem, nem 
teve liomeus, possúe, entretanto, alguns 
que, sem entender de diplomacia, mane-
jam a seu modo a astúcia guarany c en-
leiam 03 diplomatas». 

Estadistas da ordem de (juizot e lord 
Uusscll tiveram de reconhecer o mérito 
de plenipotenciários brasileiros da esta-
tura dc Abrantes. 

Era esta a tradiçlo, perante a qual se 
curvavam as lícpublicas vizinhas, em res-
peitosa e u5o poucas vezes dolorosa ho-
menagem ao tino e á grandeza da chan-
cellaria imperial. 

Quebrou-se a tradição, mas riào imiti-
Usou o espantoso cabedal aecumulado 
pelas gerações passadas, ao ponto do njo 
nos deixar quem possa reatar a cadeia 
brilhante dc victorias. Ficou alguém. E 
—cousa singular nos destinos brasilei-
ros !—pela segunda vez, num momento 
bistorico Importantíssimo, nas vcBperas 
de um conllicto internacional, um Para-
nhos tem nas mios a defesa da patria. 

Assemelham se os circunstancias, lia 
37 annos, em 1805, Paranhos, que, uo 
dizer de Mitre, se identificara com as 
questSes do Rio da Prata, desde a mis-
são Paranii, em 1851, teve de apoiar a 
acçilo diplomática pela força, c assignou. 
dentro dos muros de Montevideo, tomada 
pelas armas brasileiras, o Convênio Vil-
lalba. Os acontecimentos precipitaram-se. 
Emquanto as forças imperiaes estavam 
empenhadas na Republica Oricutal, Sola-
no Lopez apresava no Paraguay o vapor 
brasileiro Marquea de Olinda, com o 
presidente de Matto Grosso a bordo e 
400 contos em moeda—isto sem a mini-
ma declaração de guerra. 

Uni mez depois, a 14 de dezembro de 
1W4, notificava o dictador paraguayo 
ao ministro residente brasileiro a decla-
ração de gnerra e, no dia seguinte, mui-
to antes que chegasse a noticia ao Bra-
sil, uma forte colninna inimiga invadia 
Matto Grosso. 

Entrara cm acção, nesse dia, não inaft 
a astúcia gnarany, qqe, como a cliineza, 
de quem é descendente remota, enredou 
os nossos diplomatas, mas o valor do 
soldado paraguayo fanalisado, 

Também agora, não mais teremos que 
lactar, no terreno diplomático, com as 
manhas e as negaças do chiquitaao da 
Bolivla, astucioso como o gnarany; nesse 
terreno fomos litteralmeot« esmagados : 
resta-nos, pois, acndir, de arma na mio, 
aonde nos chama o inimigo. 

Parte amanhã de La Paz, em deman-
da do Acre, á frente de snss tropa«, o 
general Pando, presidente da Bolívia. 
As forças brasileiras, do ml e do nor-
te, foram chamai*« á« U W 

Chegados a esto ponto, é demasiado 
optimismo orf-r que outra solução se iin 
ponha, a não ser a guerra. 

Paremos uin momento para reflectir. 
A Bolivla tem 2.200.000 habitantes 

muito mais do que o Paraguay antes da 
guerra. Tem, dendê 1804. o serviço mill 
tar obrigatorlo, que lhe d i uma reserv 
dc 90,000 homens da gnarda-naclonai, 
armados dc Maiiscr, modelo argentino 
Conta, inquestionavelmente, cora a sym 
pathia dc grande parto do povo argentl 
no, como se pode vCr pela linguagem da 
imprensa dc Buenos-Aires. Acima do tu 
do, o theatro da gnerru, sc para elles é 
desfavorável, para nós é muito peior que 
o Paraguay. 

O mundo acaba de presenciar o quanto 
custou ú Inglaterra domar as Republicas 
boers, menores o menos populosas que a 
Bolívia. \ ã o nos ilíudamos, pois. 

E agora, deante desse naufragio da 
Republica, que mais esperam do regi 
meu os homens «Io governo ? No interior, 

lavoura cm massa clama, não mais 
pela riqueza perdida, mas pelos lares 
ameaçado-, de fome. E o Thcsonro, para 

ijual volvem todos os oliiares, pedindo 
soccorro, precisa dc recorrer ao milagre 
divino dn multiplicação dos pães para 
alimentar as tropas que hão dc correr 
cm defesa dn patria. 

Noa lares, nas ruas. nos campos, to-
dos os que soffrein—c são os milhões 
de habitantes deste paiz—não pedem 
mais: bradam, reclamam por uma sola 
ção. Sc a Republica piíde dar soluçlo t 
isso, apresente-a já o já, qnc o Brasil 

'ouisa. Sc não pode, sala do caminho. 

Prefeitura. 
Serão abertas hoje na Prefeitura as 

propostos apresentadas pelos srs. Va-
noidcn & C. o Espindola, Siqueira k 

para o fornecimento dc artigos e 
objectos de expediente ás repartições 
municlpacs. 

A Prefeitura offlciou ao director da 
Repartição dc Aguas e Exgottos. pedindo 
o rebaixamento dc um ventilador du ga-
leria dc drenagem, situada no cruzamen-
to das ruas Conselheiro Carrão e Maria 
Jose. 

X directoria de Obras Municipaes 
foi aiuitorisada u despender até a /juan-
tia de 2:318$ com a installaçJo dc man-
gueiras para o serviço do limpeza no 
mercado da rua do S. João. 

—A mesma repartição foi auctorisada 
gastar 615£975 com a reconstrução 

dos aliccrccri do um muro sito á rua 'da 
Fabrica, entre Barão de Iguapé « r«a 
»São Paulo. Este muro ficou abalado 
com as ultimas obras de melhoramentos 
alii executadas. 

—O prefeito municipal mandou resti-
tuir houtem aos srs. Monteiro & Pache-
co a quantia de HGíjí8:J8, rjuc cauciona-
ram para garantia das obras que execu-
taram no ccmítcrio do Araçá. 

^-JHS^if«*ido* oM sepuiiitea icquc-
gênio. Franci.nco Mcna. Agueda Ainza. 
irancijcO ifeifei. Rocco GUriiiardi, Mi-
gueliiia Scarpada, Loiza BcFilíirUa, Car-
mine Pater, Antonio Biagi. Angelo Cà-
puta, Francesco Pece e Caetano Salva, 
pedindo licença para quitaudn: João Sol-
fredini, para açougue; Henrique Itibecè. 
pedindo certidão, c Antonio l.odrigue«, 
pedindo licença para abrir um deposito 
de lenha. 

—A Prefeitura relevou a multa Im-
posta ao requerente José Piíosdo. 

—Ao requerente Miguel Rozicllo fo-
ram concedidos sessenta dias de praso 
para pagamento do imposto dc. ido á 
Municipalidade. 

—O prefeito municipal, por despacho 
de hontcm, indeferiu <*s requerimentos de 
Mignel Fernandes Guriia pedindo licen-
ça para abrir uma quitanda c dc Salva-
dor Kii80, sobre estacionamento. 

Um arlinta brasileiro o sr. João liar-
bosa Rodrigues, irmão do conhecido na-
turalista dr. Barbosa Rodrigues, director 
do Jardim Botânico do Rio dc Janeiro, 
inaugurará, hoje ou amanhã, em impor-
tante casa commerciai da rua de 8. Ben 
to, uma exposição do pequenas pai/.a-
ffens dc pontos pittorescos do S. Paulo 
Minas e Rio de Janeiro, j 

Serão expostos lambem, como urna nota 
original, diversos cuités em que vôm, 
gravados a canivete, retratos cie brasi-
leiros illustres, diversas phantasias. as 
armas do Império do Brasil o .do diver-
sas outras nações.I 

Acha-se cm exposição na vitrine da 
Casa Genin um rico lençol de linho bor-
dado por meninas orphãs desamparadas, 
alumnas do Asylo d: X. S. Auxiliadora, 
no Ypiranga. 

"0 Commercio de S. P a u l o " 

Trauserevcmos ainda hoje as bondosas 
^referencias que nos foram feitas pelos 
nossos coliegas de imprensa, por motivo 
do nor.so X anniversario: 

Do Ocrmanla : 
«Per svmpathísche und niit viel Ges* 

cliick reiiigirte Commercio de São Pau' 
lo ist am 17, ds. in scinen I I . Jahr" 
gan£ getreten. Nachtrilglich unseren 
(iiilclyWUilficll. » 

D'0 Popular, dc Araraquara : 
• Completou houtem o seu decimo anno 

de utll existência aquelle denodado 
fega da imprensa paulistana, redigido 
peio sr. Affonso Arinos. 

Os nossos cumprimentos.* 

Enviaram-nos cartas e cartões felici-
tando, nos peio mesmo motivo os srs. : 
Julio de Souza Magalhães, dc Araraqua-
ra. dr. Leão VeJIoso Filho, do Correio 
da Mali 'til, sr. Joaquim José da-* Mo-
raes, dc Mogy-miriin. e o sr. capitão 
Augusto Urioste Juutor, o sr. Firmino 
Dias de Almeida e o sr. Julio Jgsc de 
Castro, de Sorocaba. 

O Thesouro vai fÜer os pagamentos 
seguintes : 300$, a Nicolau Antonio Pe-
reira •> ltioS, a Basilio Bueno Rangel; 
300®. a Felício Leonardo ; 420», a João 
Baptista Kamiro : 210«, a Alberto Gius-
ti ; 225$. a Sebastião Carolino (.'asta-
nhelro : 3008, adeantadamente. a Bene-
dlcto Dutra do Esplrito-Santo ; 2irtJ#. a 
Jesnino Antonio de Castro : 100», a Joio 
José de Santa Rita ; 2:õâ2t400, em res-
tituição, a I.opes Correia & C. 

Foram transmittides ao secretario da 
Fazenda os mappas dos contratos sujei-
tos ao Imposto de transmissão de pro-
priedade, lavrados no ultimo trimestre, 
no cartorio de notas e annexoo das co-
marcas de Ribeirlozinho, Bragança, Cam-
pos Novos do Paranapanema e Tatnhy. 

M o t a s 

RrnArrJo r. omciNASf 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 629 N U M E R O 3 1 H , 

de Apesar de tdda a sua profuuda raídi , , __ 
tação. ò sabido qne o governo do Estad» ï,uo , n ä ü no extracto do expe-

—.JI... r . . . . qoe fua á disposição dos rcuor-
ters. não tem modlda alguma resolvida para 

attender d lavoura. 
As reuniões do palacio tím tomada 

por thema, entre outras comas ociosa«, 
a ercação, fusão, remodelação, ou o quo 
quer qne seja de Bancos. Mas nós j í sa-
bemos para o que servem os Bancos o/-
ficiacs na Republica: s<i para terem di 
rcctorcs e não terem dinheiro. 

Cumpre dizer que não achamos citra-
nhavel não ter o governo encontrado so-
lução ao problema. E' muito natural 
so, até porque lhe faliam attribuiçõef 
para tanto. A lavoura, pois, tem de es-
tudar por si o seu proprio plano e, na 
reunião de 31, nprcsentul-o prompto, pa-
ra ser posto em acção. Contem os Is-' 
vradores da terra, principalmente comsi-
go mesmos, sc não querem ser lavradoaj a-uda 
pelos lavradores do Thesouro. 

O Jornal do Commercio publicou o 
seguinte tclegramma de Porto-Alegre : 

O [cominando do districto ordeeou 
que com nrgeni ia estivessem promptes 
o 25®. e 20°. batalhões de infantaria, 
afim de segairem, o primeiro, para a 
guarnição da capital e o segundo, para 
Pelotas. 

Pari substituírem esses corpos, segui-
rão hoje de 8. Gabriel 50 praças do 
cavallaria e um contingente do 32°. de, 
infnu.eria ; amanhã, seguirá de Uro 
gnayana a ala esquerda do 18°. de in, 
fanteriã. 

Ultimamente, os secretários do gover-
no, por ordem superior, mandam dire-
ctainente ao Diário Official os decretos 
' resoluções mais Importantes, afim ' 

Com a execução de obra* complemen 
fares .is da adaptação de um edifício 
destinado ao funcclouamcnto do Instituto 
Correccional, a Superintendência de Obras 
Publicas vai dispender a importam ia de 
b: 71C$734. 

O governo vai dispender 12.0446Ü05 
com as obras de que carece o prédio 
<|nc funestam o i . " grupo escolar do 

Foi deniltti.io do cargo de capitão do 
batalhão da forra policial o sr 

Henedicto Joviano. 
rica assim confirmada a nossa noticia 

de ha dias. 

O procurador fiscal do Thesouro com-
punicoa hontcm ao secretario da I a-

quo já promoveu, perante o juiz 
vara de Santos, todos os termos 

desapropriação dos ter-
les a Mari 

da 1 
de processo de 
fenos pertencentes a Mario' Proost dc 

u.'„i. annexas ao Hospital de Isolamen-
> e ultimamente declarados dc utilidade 

publica. 
I O dr secretario da Fazenda Tez a de 
Jida communicação ao seu collega do 
Ulterior. 

E c h o s 

Voltamos ainda hoje a tratar da ques< 
d dc •"- - -

viana. 
tão do dia, a pendeiicia brãsileiroioli 

Licenças concedidas houtem pelo se-
_tr' t,;r..) da Justiça: 15 dias, ao baclia-
icl José da Costa e Silva, juiz do Di-
reito de São Sirnâo • .le 4'J dias, ao juiz 
de Direito do São Joào da Bõa Vista, 
bacharel Gabriel Pio cie Loyola. 

Consta que seguirá quinta-feira para 
'ssa capital o general Cesar Sampaio. 

A proposito desse movimento dc for-
ças, correm boatos relativamente ao 
Acro. 

As ordens do cominando do districto 
tém sido dadas cm reserva, ignorando 

qual o destino que tomam esses cor-
pos . 

A maioria dos promotores públicos mal-, 
ta los em .Vi« e suspensos do exercício do 
cargo por lõ dias em vista dc não te-
rem dado cumprimento ás determineçõe* 
do dcc. 907. dc 11 de janeiro findo, tem 
recorrido desse acto para o governo do 
Estado. 

Suppôe se que os funci ior.arios da Se-Í 
fretaria da Justiça procederam erronea-
mente quando prestaram informações nes" 
se sentido ao respectivo secretario, o Is-
so se deprehende dos protestos da maio-' 
ria dos promotores que provaram ser 
cumpridores dos seus deveres. 

* * * 

O 2° contador do Thesouro fez pubil 
• ar editaes intimando Vicente Casso d 
^ínariil„ nar no.prazo d- 30 
soorc a nl&marao nnnmni a irt^TOif^uü 
tas referentes ao período dc 1" de ja-
neiro a âi dc outubro nc l'j'>2. nas qnaes 
fui demonstraJi uma responsabilidade dflf 
quantia de 1 sol> pena de e r a 
mesma liquidação julgada dcfiuitivam mte 
á sna revelia. 

* + 

O secretario da Justiça officiou aos 
injjaizes de Direito dc São Simão e da 2», 

'•vara de Santos, pedindo os extractos das 
sentenças conderunatorias proferidas con-
tra oa súbditos italianos Victorio Culco-

Luiz Pedro Franchini . 
crvlii, afim dc renettcl-as 
das itclações Exteriores. 

Luiz Fran-
ministro 

* * 
O sr. Lauro Muller, ministro da Via-

ç3o. indeferiu o requerimento em que d. 
Delmira dc Vasconcello* Souza Franco 
I' a sua descoberta 

* * 

O Brasil far-se-á representar 
gresso de Télégraphia, que sc 
em junho proximo em L'jndres. 

t 
no Con-
réalisai':' 

. de privilegio para 
do motu-contiuuo. 

">'0 Banco dos Lavradores, das 11 és 
- í. ras da tarde, a comcrar dc hontcm, 
s!a «lido pago o dividendo correspon-

di nte ao semestre das acções da Com-
i anh.a I.upton. 

O cambio para appiicai^ln das tai ifiis, 
no mez de fevereiro, da Companhia Es-
trada de Ferro de Araraquara é cb 12 d. 

Vai corõar agora a Republica a grun-
de obra da desorganisação nacional, li 
eta tremenda cm que se acha empenhad 
desde novembro de 89. 

Pouco c pouco foram abatidos o brio 
0 0 caracter nacional; o patriotismo inu 
til atrophlou-se como um orgain que não 
funcciona, c cada filho desta terra aban-
dona as causas nacionaes, porque já lho 
não vale luctar jior uma patria inonono 
lio exclusivo de um grupo eleito. 

Vai ser collocado sobre o edifício 
serando o miserável zimborio. Depois das 
revoluções, das tyraunias, depois do ter 
ror e do sangue, da morte da lavoura 
das industrias ; depois dos vexames e das 
bofetadas do extrangeiro, só a guerra 
desastrada coin a Bolivia poderia trazer 
algo dc novo e^de mais forte e infeliz 
do que tudo o quo temos soffrido c con 
templado. 

E essa guerra não é o movimento de 
desespero das nações eondeninadas que 
procuram a lueta como uni poderoso re-
vulsivo, como um remédio heroico e sal-
tador. 

Não, i-sna guerra imminento, cujos pro-
dromos são as expedições guerreiras dt 
Bolivia e o movimento de fon as no Bra 
sil, foi um plano cuidadosa e intelligentc-
mente dirigido pela Kepublioa. 

Todos os esforços dos nossos homens 
dc governo, convergidos, prepararam o 
terreno c vão agora entregar ao povo a 
responsabilidade e os perigos da lucta 
acreana. 

O Brasil, cavalheiresco e fidalgo de to 
das as guerras passadas, vai ser con-
siderado, uos olhos das nações, um 
Quixote caricato, empenhado 'em con-
quistas, desconhecendo a propria fraque-
za e a geral antipathia que nos cerca. 

A imprensa americana c européa já se 
tem manifestado a respeito e é bem si-
gnificativo o banquete offerecido ao ge-
neral Pando, em vésperas de sua partida 
para o Acre, pelo ministro da Fran« a. 
junto ao governo da Bolivia. 

No emtanto. somos todos culpados, por-
que temos sanedonado todos os erros e 
todos os crimes ; resta, entretanto, ao 
povo brasileiro levantar-se e brigar pela 
patria que tao nobre já foi e que tilo 
misera vemos. 

•N%da ha que d«ferir. Requeira ao se-
cretario d* Fazenda quanto ás meias 
custas dos processos anteriores a 1902 c 
quanto aos deste anno venha de fccârdo 
com a circular de 12 de novembro de 
1901*. Foi esse o despacho que tiveram 
o* requerimentos dos escrivles do Jary 
de Apiahy, pedindo c pagamento ae m«ias 

te réos pol casta» cm processo« d« pobres con-

Do Paij de hontcm: 
«Ao que ouvimos cm rodas bem infor-

inû'lns, o governo i:5o está inactivq 
quanto a providcaciao d-; ordem militar, 
a respeito dos succes&os que se desenro-
lam na região do Acro, e dizem-nos. 
mesmo. nosso sentido já foi tele 
grapliado ao^ cominando do 1° districto, 
cuja s»:de é no Pará, c ao do 7°, em 
Matto« Grosso. 

Xao será mesmo para admirar quçj 
alguns corpos cstaciouaJo.s no XoTte -
nham ordern de seguir para o Fará.» * 

M •* 
Chamamos a attenção dos leitores 

para os telegrammas que. sobro a ques-
tão do Atro. damos na seerto compo-
tente. 

Publicaremos amanhã outras cartas 
que nos foram dirigidas por vários la« 
vradores sobre a crhc do café. 

O sri dr. Francisco Ilhering, partirá 
brevemente para a Europa afim tie repre-
sentar o Brasil na conferencia telegraphies 
internaeioirai dc I.ondres e, ao mesmo 
tempo, estudar teiegraphia sem fio. 

* '* 

Telrgrapliani de Nova-York para o 
Jornal do Commercio : 

«A attitude positivamente nggressiva 
da AllemanUí* na questão da Venezuela, 
ma's ainda accentuada com a tentativa 
da canhoneira Panther, fez recrudescer 
de intensidade a animadversão com qnc 
a opinião publica dos te paiz tem assis-
tido ao desenrolar doi acontecimentos de 
que a Ailernanha tem sido protagonista 
na costa venezuelana.» 

Hontcm demos noticia, rm nossa ser-
rão telcgraphica. da tentativa que fez a 
canhoneira allcmã Punthcr pura forçar a 
entrada do lago Maracaibo, fazendo fo4 
go contra o forte dc S. Carlos. 

A imprensa argentina continua a oeua-
par-sc com a questão do Acre. 

La Prensa, cm um novo artigo, cm 
que reedita os seus argumentos do arti-
go de hontcm, contra a «vergoniiosa po-
litica brasileira», accusa o Brasil, a Re-
publica \rg«ntina c o Chile do estarem 
colllgados em nma politica daahumaua. 
em detrimento da Bolivia. 

El Pais, a proposito de nm telegrama ' 
ma do Rio de Janeiro communicando a 
noticia do fracasso das aegociações en-. 
taboiadas com a Bolívia para a próxima 
remcs3a de 2.000 soldados brasileiros ao 
Acre, pede á Republica Argentina qne 
intervenha no sentido de impedir que a 
attitude das duas potencias amigas tenha 
nm desenlace sanguinolento, que seriai 
um novo escandulo sul-americano. 

Expira no dia 28 do corrente o prazo 
concedido aos negociantes c mcrcadore« 
ambulantes para os registros iia Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal. 

*** 

~ legrammas de Juiz dc FiíVa referem 

nico o qu-í vão ser tomadas euerg.' «» 
providencias no sentido do evitar-se a 
propagarão do terrivel niorbus. 

É Í E V H Y T « HLOTTLFZ 

O homem, cuja morto nos foi traiismit-
tida, hiintom", laconicaiuente, por tolegram-
ma de Paris, repr--s :ntou na impreiisu da 
Europa, durante mais do um quarto do 
século, o papel de um quasi orj- ulo 

A'i mais complicadas questões politi-
cas qne agitaram a Europa e o inundo 
receberam da sua peuna, comj do um 
arbiiro supremo, a ^ua saucção uefiui-
«iva. ou a sua coudemna»;üo irruvogavrl. 

Foi assim que, por occasião do MOVI-
inento commuualista de Marselha, o q ; 
do. cm 1875. se tramava na Alleiua:.... 
um segundo assaltj á i ran/;!, a sua p. n-
na foi a barreira qne S3 antopoz a esses 
liouH acontecimentos, suffocanuo o pri-
intiro e impedindo a co.;summaçãn lo se-
gundo, com a (íi\ul;'ai; »o. polas • olumnas 
do Times, «Ian tra:ao;«s do parti lo líiiii-
turista alletuão. 

Outra victoria que teve Blowitz foi a 
du comniuü: aclo quo fez ao sou jornal 
do testo integral do tratado dc Berlim. 
a:iUs dc ser este assimilado. 

Como correspondente do Times, clle 
Toi como qne o regulador da politica PU-
ropca, coinmentanao, ccr.suran I > e, I ; JÍ-
tas vezes, prevendo os a ontc< i:v': o-<. 

Essa actividade, essa clarividência, es-
se instincto para prouiiotisar as cousas 
valoram-lhe não raro a honra dc ser •>n-
su'tado por personagens eminentes c >.-. 
.s-:r solicitado, coipo rlf-mento podei 
para desviar o curso de muita.s que -
tOes. 

N o ha muitos dias, noti-ia vimos, pola 
nossa secção telogrcpiiica, a imponente 
consagrarão que recebeu Blov.itz. quan-
do. SHptuagcnario e cego, depunha a sua 
peuna/recebendo por essa occasião um 
presont"», que symbolisava a admirarão e 
v- neração da classe quj cllc tar.to illlis-
trou - a Imprensa. 

Além da sua colhborarão quotiiliana 
n.ts columnas do Times, «to quo eru cor-
respondente desde 1871, Ilonri de Bio-
v/itz deixa varias obras. 

O Thesouro vai pagar a Felício Leo-
nardo os alugueis do prédio que cm Bio 
:Claro é occr.jiado com o quartel do des-
tacamento policial, correspondentes aos 
uezes decorridos dc 11 de junho a 13 
de dezembro do anuo passado. 

O secretario da Justiça officiou ao 
juiz de Direito da comarca do Santos 
pedindo informasse sc passaram cin jul-
gado as sentenças absolutórias das pra-
ças do 3.° batalhão, Hfn«»difto Machado, 
•Silvrrio Oliveira e Marcos Galvão da 
Fontoura. 

O director do Laboratório Pliarma-
eeutico vai fornecer os medicamentos 
necessários ao hospital da força policial, 

O vigário da Consolo^ão, couego . Eu-
llgénio Dias Leite, officiou hont-;m ao 
* revdmo. frei Bernardino de Lavalle, pe-

dindo a sua coadjuvação, afim de, em 
alguns domingos, um sacerdote celebrar 
missa r»a matriz dos Pinheiros, nesta ca-
pital, a cargo da sua parochia. 

Com licença do referido vigário, dou-. 
Sacerdotes ao Coração de Maria fizc-
fam missão na capella do Espirito Sauto 
da Bella Cintra. 

Contratos approvados pela Secretaria 
de Agricultura: com a Camara Munici-
pal de Itapetininga para < onserviiçào da 
estrada de Itapetininga a São Migael Ar-
clianjo; com a mesma, para a conserva-

Com o sr . ministro da Guorra conla-
renetou ante-hontem o general Mondes de 
Moraes, director geral de Artilharia 
sendo o principal assumpto as obras de 
fortificação da barra da cidade de Santoa. 

Ficou resolvido fazer seguir para alii 
um official daquella direcção para el i -
minar o respectivo material e munição 
existente e o que brevemente chegar da 
Europa. 

Pela i m p o r t a n t de &4i&$£00. vai 
construído nm para-raio no telhado 
grupo escolar de Jahú. 

do 

Recebemos carta qua abaixo publi-
camos, protesto justo e indignado contra 
o procedimento arbitrário do director 
dos correios deste Estado. 

Eis o que uos escrevem : 
«Illmo. sr Mario Corvo. — Cordoacs 

saudações. Venho hoje expôr a v s. um 
facto de certa gravidade, para o qual 
peço a sua opinião, sempre criteriosa e 
esclarecida. 

Na noite de 12 para 13 do janeiro do 
anuo passado, deu-se na sexta secção do 
Correio uin roubo de treze contos e tan-
to. Depois cie fazerem um inquérito ad-
ministrativo e outro policial, intervindo 
na questão o procurador da Republica 
trancaram o processo c puzerain uma 
pedra em cima! 

Ultimamente, lembrou-se o coronel r«.. 
Î o /Jrozjnibo de Azevedo de rc»punnobili-

pÜfhViff A, 'rirrp ' , ,0"s a 'ndemnisar a fazcnd"à 
Perguntamos agora : em qnc artigo do 

Regulamento Postal sc firma o sr. dire-
ctor dos Correios para tamanha arbitra-
riedade e tüo flagrante injustiça ? So sua 
exc. não descobriu o criminoso, como 
preteude incriminar aos empregados? 

Diz o art. :'.") lo Codigo Penal : «A 
responsabilidade penal É EXCLUSIVA-
MENTE PESSOAL» . 

E no art. C7 vemos: «Nenhuma pre-
sumprão, por mais vchcmcntc que seja, 
dará logar á imposição da jiena •. 

ComprehcncWír-sc-ia tão disparatada 
resolução, se o sr. Pauio Orozimbo fque 
tinha obrigação de averiguar dos factos 
c descobrir <> delinquente.) so projuzessc 
a er.trar com a meiade da quantia. 

Nessas condições não haveria tanta ar-
bitrariedade ! 

Von Ihering, em sua magistral obra 
I.uctn pelo Jjireito, ensina-nos quo é um 
dever luctaru. >s contra as injustiças e 
iniouidades. 

E' pur cato motivo que venho espon-
taneamente protestar contra a resolu.^ãu 
arbitraria, injusta e iníqua do sr. Paulo 
Orozimbo. 

Constante !•:tor e admirador—Cicero 
Arpino. • 

MAÜIO COÜVO 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l «In . ! u « l i < ; ; i 
DtiTBiBUi;Ão lit Arrna rsi 20 DE 

JAN'EII'.O Di: 190J 

Embargos 
' P I C»piUl—P»rte», João i'a 

checo do Toledo e Victor Nothraann « 
«ua mulher. Ao dr. P. Unia. 

N. 31M. Capital—Partes, d. Aurora 
líibeiro do Castro o seu marido e João 
Francisco da Cruz e outrjs. Ao dr M 
de Godoy. 

N. 32«5. Capital—Partes, Jacob Lévy 
Î!e e tenente-coronel Francisco de 
Paula Almeida e outros. Ao dr. A. Pau 
imo. 

N. 3321. Canilal — Partes, Paachoal 
Capporino o Carlos Antonio Borelli 
sua mulher. Ao dr. Oliveira Kibeiro. 

.V 3118. Jahú — Partes, Joaquim Ho 
trigucs de Harros e outros e f'rannsro 

Itodrijçucs de Harros. Ao dr. X de To 
edo. 

P E L O N 0 3 S 0 E S T A D O 

C a m p i n a e ' m 

M P«rtlr para cita cidade, uo u l t í iu 
.abbado, o trem da Mogyana n . t . t » 
tao Mar ,n Francisco, esmagou Joio 
Baptista Pimenta, do 48 annos, casadW 
residente em Pa,SOS (Mina»), oude c i e rcS 
a profissão de fogueteiro. ™ 

O infeliz descera do comboio para to . 
•iar cafe e procurava reentrar, depoi» 
de estar o trem ein movimento, quando 
cahiu entre os carros e a platahSrmí, 

1"asi in»tantaneam«nte esphace-

T o r u i n 
Estando findo o prazo de 10 dias 

marcado aos credores de Moysés Anto-
nio Elmorany, para apresentar as recla-
mares que tivessem a classificado fei-
ta, o dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2 ' vaia commerciai, mandou ouvir o-s 
syndlcOH sobre as reclamações apresen-
tadas por Edcc & Said Rcsec, Habib 
Hannum. 

O feito corre pelo cartorio do 1" of-
ficio, escrivão Andrade. 

—Rcalisa-ss hoje, á 1 hora da tarde, 
justificação por ' " ' " 

para entrega de vHrios oujectos que sc 
adiam depositados na policia. 

—Uealisa-se, no dia 30 do corrente. „ 
valiaçâo dos honorários a que tem di-

reito o solicitador Albino Soares Bav-
râo, un acção por este movida contra 
Antonio Manoel Pedroso, por serviços 
prestados no inventario da finada 'd. 
'rancisca Rosa do Espirito Santo. 

Funccionará o escrivão Andradi 

sendo 
lado. 

—A coinmissão incumbida de fazer a 
festa de S. Sebastião, nesta cidade, afia» . 
de, juntamente, também commcmorar o 
dia de S. Paulo, padroeiro do Estado, 
resolveu traniferil-a j.ara o dia 26 d« 
corrente. 

r ~ F J ' í1;1'011''"1» »o iiospitai da Sant» 
basa de Misericórdia um individuo d« 
nacionalidade hespanhola, que foi ferido 
com um tiro numa das pernas nuand* 
atravessava a roça da fazenda do ar . 
ynaries Haaií, iguorando-se se se trat» 
de um crime, ou de facto casual. 

A policia abriu inquérito. 
—Ficou assim constituída a direclori» 

da Sociedade Portugueza de Beneficên-
cia ̂  para o anno de 1903: 

Presidente, Antonio Gonçalves,Torrei: 
vice-presidente, Fortunato A. de Fi>neü 

çâo da estrada de Itapetininga a E»| iri-
to Santo da Bõa Vista: com a de Santa 
Cru» da ConceiçAo, para a reparaçio da 
estrada que da estaçío Souza Queiroz 
vai a Santa Cruz da Conceição; com 
Era r i t o Ferraz de Oliveira, para conser-
vação da nitrada de Faiina a Itararé, 
município de Faxina. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai dispender ll:78f», com a constrnc-
çio de uma cadeia na villa de Doura-

V í í T A T í D ALIAN—Vinho velho 
î - I Í J I j^VIL generoso, re':ominendado. 

ias jtcssôt fraca» « convalescente». 

Esct.tVAO un m.\!;u. 
Pcc.tr» i crime 

1018. Capital—Part. 

rr.F! 

Esteviirn 
Kstr.;lla e dr. I-tiiz Frederico Rangel de 
Freitas. Ao dr. Almeida e Silva. 

X. 1017. Bananal—Partes, o Juízo e 
Joaquim t. >..>,aivcs dos Santu-i. Ao il:" 
C. Canto. 

Aggravos 
Capital—Fartes. Alexander 
Vieiril Cou'o de Magalhães, 

ida c Silva. 
Capital—Partes, 

José leres. Ao 
José Jorge 

dr. Malhei-

João Sal-
C. Ao dr. 

Abiíio Soa 
c. Ao dr. 

N. 3383. 
Sc C. c JOB 
Ao dr. Ahr 

N. 33.-5. 
Abd nur 
ros. 

Embargos 
NT. 337'J. Santos—Partes, dr. João 

Mendes de Almeida Junior e a .City '.f 
Santos Improvemenis Company Limited». 
Ao «Ir. Oliveira Ribeiro. 

N. 3111. S. Manoel do Paraíso—Par-
tes Manoel Rodrigues S.m-Vs -1 Francis-
co Manoel Ribeiro. Ao dr. Delgado. 

N. 2940. Jtbotlcabal—Parte». Her-
mann Hurchard & C. e os herdeiros de 
José Franjlsco de Castilho. Ao dr. A. 
França. 

N. 217?. Capital—Parte», 
violo e Ribeiro Guimarile» & 
Ignacio Arruda. 

N. 2897. Capital—Partes, 
res e d. EdfliTa Julia Freir 
Saldanha. 

Appellações eiveis 
*N. 3531. Avaré—Parte», Joito Candi-

do e a orphä Maria Adail. Ao dr. P. 
Lima. 

3533. .Wioticabal—Partes. Floriano 
Ferreira & Irmãos e Gabino Domingues 
du Silva. Ao dr. Delgado. 

ESCRIVÃO OOXF'ALVE» 
Rccnrso crime 

N. 1019. Jund-fthy—Partes, o Juízo 
e Natale Bella Gamba. Ao dr. B. 
Bastos. 

Aggracos 
N. 3382. Capital—Partes, N'ossach & 

Comp, e Alberto Pereira Cuida». Ao dr 
C. Canto. 

N. 3384, Capital—Parte», Augusto 
Joio Botmer e Balbino José de Araujo. 
Ao dr. B. Basto». 

Jppellações ríreis 
N. 3632. Jabolicabal—Parte». Pedro 

Filardi e Kunoaldo Ambrosi. Ao dr. M. 
de Godoy. 

N. 3535. Mocóca—Partes, d. Maria 
Thereza Tnrco e MU* filhos e Franeiaco 
Consistti e outro. Ao dr. A. Paulino. 

S . 3534 Capital — Fartes. Antonio 
Marcliesini o Antonio Bucbiui. As dr 
Saldanha. 

unccionara o escrivão Andrade, por 
cujo cartorio corre o feito. 

—Mos auto» de acção deceudiaria em 
ue é nuctora Serafina Rieotti i 
ictro Ferrari d'Albanedo, o dr. juiz 

du 2* vara, por despacho de honteni, 
julgou a justificação de ausência e man-
dou passar editaes pura intimação do 
réo. 

Nos autos de execução do sentença 
João de Siqueira' Brito inove'a 

rancis :o Felix de Assumpção, o tenen-
•oronel Nicolau Antonio Pereira fez 

protesto por preferencia, sendo este to-
íido por termo. 

Subiram houtem ao juiz do Direito 
da 1." vara, sellados e preparados para 
sentença, os autos de acção deccndiaria 
que Manoel Esteves da Silva move con-
tra Manoel Salviollo. 

Todos estes feitos correm jielo carto-
<1*0 4." officio do escrivão dr. F'er-
a. 
-Por ordem do juiz das execuções 

minaes e a pedido do juiz de Direito 
da comarca de São Carios do Pinhal, 
foruiu recolhidos A Penitenciaria desta 
capital os sentenciados Domingos Putri-
ni, e ndemnudo a 12 umios de prisão 
cellular e I ranciseo Mangano. condeinua-
do a 20 annos de prisão cellular. 

Este» dou.: sentenciado» pertenciam á 
celebre quadrilha de salteadores, capita-
neada por Mangano. a qual em São Car-
los do Pinhal commetteu toda sorte de 
depredações. 

pacho, improcedentes as denuncias dadas 

Rnrha., fora ni remettidos ao 
juiz de Di-

' • " - ' , 7 •• , , . . .«v i ^ tttiO^v» 
dos Cleitores da ultima revisão eleitoral, 
afira de sorèn» awignados e rubricados. 

BreV' mente üerá affixado o edital oora-
petonte. convocando os juizes de paz da 
comarca para expedirão e distribuirão 
dos titulos ao eleitorado. 

—O juiz da 5.* vara mandou retirar 
da lista dos processos da próxima ses-
são do Jury >> do réo José Correia Al-
ves, vulgo José Machinist a, por ter fal-
lecido ante-hontem no Hospital Militar, 
onde sc adiava em tratamento. 

—O escrivão do 2o officio do Jury. Ra-
mos de Oliveira, expediu honteni vinte c 
cinco mandados para intimação de teste-
munhas que tóin do depor nos processos 
da próxima sessão do Jury e uma preca-
tória para P.. lio Horizonte, no processo 
em quo »S réo Luiz Dirnaus, por' crime 
do cstellionatD. 

—Forain com vista ao dr. 1" promo-
tor publico, para aprcsentiu-ão do libello. 
quatro processos cm que são rios Giu-
soppe Zooca J< l orlando, Antonio da 
Silva e Francisco Amoroso. 

—Saturnino Franca, não se conforman-
do com o despacho- polo qual foi pro-
nunciado nos penas do artigo 803 do Có-
digo Pt-iiai, recorreu do mesmo dcspaoho 
pára a Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça. 

Os autos foram com vista ao 2o pro-
motor publico para dizer sobre o re-
curso. 

—No proximo dia •'» de fevereiro, serão 
levados em hasta publica á porta do Fo-
rtim os immoveis penhorados a Folicio 
Carrara, na execução de sentença quo lhe 
move Gabriel Cord hommc. 

—Euccrrou se hontcm o summario de-
ulpa em quo ó r^o Raphael Cypriani, 

por crime de ferimentos leves ua pessoa 
de Jos!' Souza da Siiva. facto esse oc-
corrido cm do corrente, á rua dc San-
to Antonio. 

—No dia 2fi do corrente, «orão levados 
em hasta publica os bens penhorados a 
Francisco Maria C»ropreso, para pagí*-
m-nto da acção executiva hypothtearia 
que lhos movo Miguid Palermo. 

—O dr. juiz do Direito da vara dc 
orphama e ausentes mandou publicar edi-
taes i hamando os : o lores do espolio de 
José do Azevedo Costa I'creira Junior, 
pars, dentro do prazo de 8 dias, reque-
rerem o que lhes for devido. 

—O Diário Official continua a publi-
cação da lista dos juizes de facto quo, 
no corrente armo, têm do servir no Jury 
da capital. 

P<.r fulta do espaço, não publicamos os 
nomes dos jurados qualificados para esse 
fim. 

Pela junta revisora do alistamento, pre 
sidida pelo dr. Arlindo Guorra, juiz da 
3a vara criminal, foram qualificados 2700 
jurados, em ordem alphabotioa. 

Foram affixados editaes marcando o 
prazo de dous dias para aquolles quo 
quizereni reclamar co.itra a .sua inclusão 
no dito alistamento. 

J u i z » F ö d e r a l 
Na próxima audiencia criminal deste 

Juizo. será julgado o processo cm quo 
são réos Ram in Ortiz e José Antonio Ra-
phael, accusados dc passagem do moeda 
falsa nesta capitai. 

—Realisa-so amanhã a andienoia civil 
deste juizo. sob a presidoncia do dr. 
Aqaino e Castro. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Agricultura : 1:820#. aos fornece-
dores da Superintendencia de Obras Pu-
blicas: 1 :C09ígí200, a Laemmort & C : 8<J*, 
a João Renato dc Siaueira Zar.iith; 54$, 
a C. Hildebrand & C.; 99WÍ00. a O En-
fado de S. Paulo: 49*. a Mendos Hilva 
& Peixinho; a Csppanari Luigi: 

a J . Amândio Sabral. 

O cngcnlieiro IInascar Pereira vai rece-
ber 233o4)0 para o-:correr ás despesas de 
transportes feitos ern dezembro ultimo. 

O governo declaron «o intendente mo-
nieipal de Mocóca í^w, para o forneci-
mento do mater»! oocessirio para o 
abastecimento de agua « ride í e e*-
gottoii daqaeila cidade, é mister qoe 
aquetla intendência orgáaise o projecto 
para ta es obras, de accorde com os da-
dos qoe lhe f o r a s remettidos. 

redo Tavares; primeiro secretario,Affoft« 
so i eroira Viariz; segundo secretario, 4 . 
J • Duarte; thesoureiro. Manoel Brandão : 
segundo thesoureiro, João Alves Torres; 
benefí.-ente, Abel Julio Alves. 

kerão mordomos os seguintes senho-
res : 

Antonio da Silva Guimarães. Acácio 
leixeira dos Santos, Manoel Pinheiro. 
Antonio Luiz SirnOes, Sebastião José da 
Carvalho e Castro, Antonio Affonso Sei-
ra, Jose Joaquim Pereira Camfles, Jos« 
Luiz tíorges, Joaquim de Mattos Guima-
raes Manoel José da Fonseca, Antoni« 
aa Cosia Ramos c Joào Alves Torres. 

V I D A E S C O L A R 
Exames de preparatórios. 
Convidam-se os preparatoriauos d« 

Portuguez, I'rancez, e Arithmetica pai» 
unia reunião, hoje.no largoS. Francisco 
as .. horas da larde, aíiin dc se t ra ta i 
dos interesses da classe. 

Resultados d is exames de honteni • 
Portaguet 
Plenamente 

Francisco N. Schmidt Jnnior. 
Simplesmente 

Américo M. de Azevedo, Joaquim 11 
de Azevedo, José Meirelies dos f ü i o s 

2 inhabilitados. 
ü reprovados. 

Franccz 
Plenamente 

Jo5o Queiroz dc Assumpção Filho. 
Simplesmente ' 

Dilermando C. de Assis, Cicero 
Almeida Lemos, Joio de Souza Meirellaí 
mariics*fii?ifi,-, Çarvuliuie», Adoipho (inW 

Plenamente -~t 
Raul de Vargas Cavalheiro. j. 

Sinipiesiiieute • 
João C. Villas Bóas, Lamartinc G. d* 

Carvalho, Pedro Gatti, Jo5o B. Culto, 
Geraldino Luiz de Souza, Raul de Toledo 
e Silva, Alvaro Franco. 

Hoje serüo chamados os srs.: 
Portuguez 

José Rober'0 de Paiva Azevedo, Ma-
rio Itauby Vieira, Enrico Pires Correia, 
JOH' Abnor de Oliveira, Luciano T . NO* 
gueira Júnior. Octávio de Campos Pen-
teado. Plinio dc Barros .Monteiro, Diaulaa 
dc i-ouza c Silva. 

Franccz 
Américo Marinho de Azevedo, Joaquim 

Machado de Azevedo, Calimério de Oli-
veira, Antero A. Gaieão Carvalhal, Ali-
cio de Arruda Campos, Durval do Aze-
vedo Fagundes, Octávio de Ar,(Irado 
Freitas, José M. dc A. Sucupira. 

Inglez 
Luiz Alva da Silva, Dilermando Can* 

dido de Assis, Arinantiuo Lopes Pedro-
zo, Adelpho Guimarães Barros, Hercula-
no Mendes, Aivimar de MagalhJcs Cas-
tro. Romário L. Gouveia. Dinamerico 
Rangel. 

Arithmetica 
José de Castro Rosa. Antonio Augtuito 

Covello, Manoel de O. Andrade Filho, 
Mario de Ci rqueira Netto. Cicero de Al-
meida Lemos c Joio Meirelies Nctto. 

A commissâo examinadora de 
metiea compõe-se dos drs.: 

Gabriel de Rezende, João B. 
e Joio M. Maciel. 

AritU-

Garolli 

Ao director da Faculdade de IJfrfiifo 
desta capital enviou o sr. ministro do 
Interior o seguinte officio: 

•Recommendo envieies com urgência 4 
directoria geral de justiça desta Secreta-
ria do Estado uma relaçüo das pessôag 
formadas por essa Faculdade, desde 1894 
até ú presente data. com a declaração, 
níío só do respectivo griln. mas também 
da expedição do competente diploma. 

No fim de cada ar.no lectivo, rcniett*-
reis a relação, com as mencionadas indl-
caçõe-i, doi fjuc houverem completado alii 
o curso de sciencias jurídicas e so-
ciaes. 

O director da escola modelo foi 
auctorisado a despender com diver* 
sos ni"!liorament'.s alii necessários. 

A Directoria da Serviço Sanitário fe» 
honteni remessa do lympna vaceinica 4 
Camara Municipal do Jaíiú. 

A Iiispectoria Gerai do Ensino man-
dou publicar editaes convíd^fejo a pro-
fessora d. Pauiina Augusta Bwsuel, com 
exercício na escola mil ta d» bairro da 
Agua Vermelha, município da capita], A 
procurar naquclla inspector!* c6pi> do 
processo disciplinar, contra a metm* 
instaurado, devendo esta apresestar ptt 
escripto, no praso dc 20 dias, a sua do-
fesa. n * • 

•Não pôde ser attendid*. A 1* c 2* 
escolas de Santa Barbara têm opposito-
res complementares-. Foi esse o despâ-
cho exarado pol) s, "retario do interior 
no requerimento dc d. Maria das Dôro» 
Cruz, professora pr .liminar, pediodo • 
sua inscripçio eiu uma das escolas do 
Santa Barbara. 

O director da Escola Normal vai iai 
formar o requerimento de ifomclo Ber-
llnck, tutor da menor Kulírra Hcrllack, 
sliimna do H* «nno da escola cosr ' " 
tar do Io Itapetininga. pedindo remo 
rara a escola complementar annos» 
Norms I. 

Foi ». director d l Escol» í 
r» Informar o i>i|l|i|||«r iH É i 
b — -, é s 
a.- « H M P I 
N h) « , l» 



JÊL 

TELEGRAMAS 
Sèrvlgo # 0 Commcrct fO Otmmcrclt 

Paulo 

M 

I 

I W T 3 H I O H 

RIO, 20 
A questão do Acre toma um 

caracter muito maia eerio e 
melindroso do que até aqui 
çerecia. 

AsBeguram quo o governo 
já determinou a partida dos 
couraçados Drodoroe Floriano 
b da torjiedeira Tamoyo para 
Manaus e que vários vapores 
áo Lloj d transportarão forças 
do exercito para guarnecer as 
fronteiras de Matto Grosso e 
do Amazonas; e que, tendo o 
governo empregado todos os 
meios diplomáticos, sem resul-
tado, para uma soluçiío paci-
fica, está resolvido a agir ener-
gicamente, afim de garantir a 
tida dos brasileiros residentes 
lia Acre. 

RIO. 20 
Foram hoje assignados os seguintes 

decretos: concedendo auclorisação á So-
ciittS Anoiigmc de Ga~ do Bio do Ja-
neiro a continuar a funecionar aqui, com 
ilgumas alterações nos seus estatutos; 

abrindo ao Ministério da Industria nm 
credito especial de vinte contos para au-
xiliar a constrneção do aerostato Santa 
Crui, do sr. José do Patrocínio; 

abrindo ao Ministério da Viação um 
credito extraordinário de 258:4178194, 
para fazer face aos deficits correspon-
dentes ao primeiro e ao segundo somes* 
tre de 11(02 da estrada de ferro do San-
ta Maria ao Uruguay e ao segundo se-
mestre da estrada do ferro Thereza 
Christian, que estão a cargo do governo. 

Vapor nacional Parang«, paru Porto 
Alegr». 

Vapor ntoionai ItapnaM, para li ia do 
Janeiro. 

Vapor Italiano Bo Umberto, par» Ge-
nova, 

Vapor Inglet Magdalena, para Sou-
thampton. 

lllate nacional Tatü, para TIJuca. 
Despachados : 
Vapor ingleji Flaxmann, para Nova-

Orleans. 
Vapor Ingbz Camões, para Nova-York. 

A Recebedoria do Rendas rendeu, du 
riinto a semana finda, u quantia de 
137:3518792, sendo tin cafe de .Minas 
10:817$ÍK!5. 

E X T E R I O R 

LA PAZ, 20 
A populaçilo desta capital 

acompanhou até a distancia 
do alguns kilometros, mani-
festando grande enthusiasmo, 
a primeira expedição que par-
tiu para o Acre, composta de 

I 400 homens das tros armas, 
'sob o commando do general 
Montes. 

A segunda expedíçfto, que 
marchará 1.0 dia 22 do cor-
rente, sob o commando do ge-
neral Pando, presidente da 
Republica, será composta de 
500 homens. 

SANTIAGO, 20 
A propaganda sobro o federalismo tara 

alcançado acccitoção nos partidos políti-
cos, estando atinuneiodo para breve n 
publicação de um jorual quo pugnara 
pelas ideas federalistas. 

O cruzador Barroso 
RIO, 20 

recebeu ordem 
f e apromptar-se pura uma viagem 
Chilo o Argentina, cm retribuição visi-

da esquadra daquelias ua-

J j 

I 
'(I 

{a dos navios 
ções. 

Consta que o Barroso será comman-
djido pelo capitão de mar e guerra Por-
lirio de Souza Lobo. 

Reolisa-se, depois de amanhã, no Jar-
dim Botânico, o pic-uic promovido pelo 
ílub Naval. 

Dez bondes espeaiaes farão o serviço da 
Vonducção. 

BUENOS-AIRES, 20 
O jornal £1 Paia apoia a idóa do 

jornalista brasileiro, sr. Felix Bocayuva, 
sobre a união do llrasil, Argentina e 
Chile, 110 caso de uma aggressão européa. 

O ministro da Marinha approvou a 
obra do eouiniandanto Irigaray desen-
volvendo as instrucçõcs para desembarque. 

«vidaria todM M meios i W M i i i pai 
terminar quanto mica as oyongtes nil-
lltarea na Republica de Venezuela, e quo 
o maior desejo do governo"-«» o lcvnn 
lamento do bloqueio, logo que chegas 
sem a icsultado satlstaetorlo as nego 
elações em Washington. 

PARI8, 20 
O Temps, em artigo de hoje, declara 

que o sr. Combs, presidente do Couso 
lho fruncez, recusou assiguar a auetori 
euçilo para abertura do mil o duzentas 
escolas dependentes das congregações jit 
ouctorisodas. 

LISDOA, 20 
O sr. Alberto Fialho, ministro brasi 

leiro ein Lisboa, teve uma longa eonfe 
renein cora o ministro das Obras 1'ubli 
cas sobre a trasladação dos ossos de 
Pedro Alvares Cabral. 

Reina a maior trnnqulllidndaMio aldoin 
do Fundão. 

CARACAS, 20 
Diz-se cora insistência quo a Itália e 

a Inglaterra desejam decidir separada-
mente ns pendcucias que tGm com o gover-
no da Venezuela, acceitando as garantias 
razoáveis offerecidas, suspendeudo o blo-
queio depois de Iniciadas as negociações, 
mesmo quo a Allenianha continuo n pro-
ceder contra a Venezuela. 

WASHINGTON, 20 
O rei Eduardo VII, do Inglaterra, res' 

pondcii ao presidente Roosevelt, peio te. 
legrnpho sem fio, a nu» despacho quo 
ilie havia sido dirigido pelo mesmo. 

des" o 

são 
ÍTos na 

A fragata Sarmiento zarpará 
porto, no dia 23 do corrente. 

O commandante consentiu que amanhã 
á tarde varias famílias visitem a Sar* 
mieiito, onde sa reaiisará uma festa in-
tima. 

Haverá uma sessão cincmatographica, 
reproduzindo toda a viagem da fragata 
Sarmiento. 

Os apparelhos do cinematogra^ 
^urcipft. 

" 11 " u "" uraucft dará anía-
*ua audiência dinlnm»«!«-. r . j va-
rei que comparera á audiência o ar. 
Ministro boliviano. 

O dr. Cardoso de Casiro, chefe de 
policia, conferenciou hoje com o director 
da Repartição dos Tclegraplios relativa-
mente ao estabelecimento de linhas tcle-
phonicas da Colonia Correccional da Ilha 
Brande á Policia Centrai. 

Tem feito um calor abrasador, accu-
V>ndo o thermometro 28° á sombra. 

Telographam de Nova-York quo foi 
de,coberta a cura do envenenamento do 
sangue humano, por meio de injecções do 
(ormolinn. 

Accrescento o despacho quo foram fei-
!as diversas experiencias com optimos 
«n í t ido« . 

Os officlacs- argentinos partiram esta 
wrde para Petropolis, afim de assistirem 
^0 banquete que lhes offercco o sr. Del 
•Solar, ministro do Perú. 

O sr. Goriostiaga, ministro da Ar-
gentina, acompanhado dos offieiaes, des-
cerá amanha, em trem expresso, afim de 
tomar parte no almoço a bordj do Bia-
thnelo, 

RIO, 20 
O dr. J . J . Seabra, ministro do Intc-

:ic-, Hsitou, á 1 hora da tardo, acomra-
ihado de seu official de gabinete, o Ar-
íhivo Publico e a Polycliuica, ser.do re-
cebido gentilmcnto pelo director do Ar-
ínivo e mais funccionarios. 

O dr. Seabra entrou depois no gabi-

BUENOS AIRES, £0 
Os jornaes mostram-se desgostosos com 

a couducla do ministro britanuico recu-
sando-se a abrir os portos ao gado de 
procedem ia argentina, depois de íer 
obrigado esta Republica a reformar a 
lei sanitaria sobre anlmucs. 

BUENOS-AIRES, 20 
Ao commandante da frogata-escola 

Sarmiento, foi determinada a partida 
desse navio do porto do Rio do Janeiro, 
no diá 22 do corrente. 

LONDRES, 20 
O Standard publica um despacho de 

Washington dizendo quo o governo da 
Coloiubia teria proposto submetter a 
uma commissão de delegados das nações 
da America a questão da importância 
de iudemnidade animal para o canal de 
Panamá, accrcscentando o mcsino despa-
cho que o sr. John Ilay, secretario do 
Exterior, teria recusado esta proposta. 

PAUIS, 20 
Correu lioje o boato do que os frei-

ras bencdictinas inglezas, cm Douai, pe-
dirão ao governo froncez, caso lhes seja 
pjxcruAa ^„„l.^îaiflïfl CtmíTínnnr no 
temtorio da Iranç.i, cem mil libras 
do indemnisaçío por perdas e dainnos. 
v'iiuumu lus ii'i'irasT* * 

PETERSBURGO, 20 
S. A. Imperial o prlncípo Frederico, 

da Allemanhs, offcreceu ao czar Nicolau 
II, em nome do Imperador Guilherme, 
um modelo do couraçado allemão Bia-
nnsclurcig. 

CARACAS, 20 
Os negociantes estrangeiros estabele-

cidos nesta capital subscreveram o em-
préstimo ao governo venezuelano. 

PARIS, 20 
O governo distribuiu 500 mil francos 

aos pescadores bretões que se acham em 
precárias condições. 

BERLIM, 20 
Em sjssào do licichstag, o sr. Vollncr 

occupou-se do discurso do imperado'' 
Guilherme, pronunciado a respeito do 
fallcddo industrial Iímpp, declarando 
que o soberano se viu obrigado a inter-
romper seu discurso, forçado pelos pro. 
lestes socialistas. # 

PARIS, 20 
O sr. Lacroix, redactor do Badicul, 

publica cai tas dos bispos francczes na 
China, cm que são pedidas providencia« 
por motivo do novas perseguições mo-
vidas contra os christãos alli estabeleci, 
dos. 

WASHINGTON, 20 
O sr. Lodge apresentou ao Senado ura 

projecto pedindo que a eomiuisslo do Fi-
nanças se encarregue de indagar quaes 
os poizes que, com direitos espcciaes, ta-
xam os productos americanos, eucarro-
gundo-a também de rever a legislação 
vigente, no sentido do serem concedidos 
privilégios aduaneiros aos paizes não in-
cluídos uu excepção aciiiia notada. 

Acredita-se quo essa resolução attinja 
a Allenianha, a França e n Russia. 

VIENNA, 20 
O sr. Stuadachaer, chefo da expedi-

ção scientifica quo deve partir para o 
Brasil, reuniu-se a seus companheiro» 
Génova, onde o ministro brasileiro ga 
rantiu acs expedicionários que o 
no dessa nação tudo facilitaria para 
csito dos trabalhos da cDiumissilo. 

J m I I m d» cãw, — Â l m g m , 
I gímCM* 

em lottri 

Nesta data. o anno passado, * Com-
missilo do Partido RepuMIosno Dlssiden 
te oscollieu os srs. Ubaldino do Amaral 
e Justo Chermont para oondldatos do 
partido á presidência o á vlcc-prealdcn-
ela da Republica. 

Ha doze annos, nesta data, fallrcla no 
Rio de Janeiro o general Benjamin Cons-
tant, um dos primeiros desilliididos da 
Republica. 

Está encarregado do serviço do vaock 
URção contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanilario, das 11 iis 3 da tarde; 
o inspector sanilario, dr. Vieira do Mello. 

Cem memorando o nnniversarío do p u 
saineuto de sua mãe, d. Anna Cintra, t 
dr. Carmo Cintra « seus irmãos envia-
ram-nos à quantia de 50$ para ser dis* 
trlbuida hoje pelos nossos pobres. 

Esta distribuição será feita, aos porta-
•res dos cartões de 1 a 25, cabendo 
cuda cartão. j * 

+ 
Na ngenria c!:is Lotorins XniMonaes, ^ 

ruu JiirtiiH, 3J, estii ú vomla o bi' 
lliote da sorte graúdo de vinte «HHUOS, 
que corre Itoje, 

O sr. Julio Ani unes de Abreu for. ho-
je um auttuucio na secçfto competente. 

+ 
A's S horas da manli.1, será ceio'1 

brada, na egroja do Sagrado Coração do 
Jesus unn missa de 7" dia por intenção 
lo sr. Jos-I Ferreira de Souza Rama-

Iho. 
+ 

O Interessant«, «ntratuto, é que, 
mentos depois, entrava ao mesmo posto 
policial o mrregador José Romano, li 
107, preso no momento em que compra 

... 

" I » & 
is-1 pos » coronel iUdrobsl do í 

vs. num »rmazem oxlstente á ra» 
doiro Tobias, esquina da rua Episcopal 
diversos objectos, dando nara pagamen-
to dos moamos uma nota lais» de 60$, 
n. 140.646, da nova einissfio. 

O carregador, sendo interrogado pelo 
dr. Ascanio Cerqueira, declarou quo, es-
tando na rua dos (iuHiuões, foi cfiumado 
por utn rapaz de côr parda otc. (e dou 
OH mesmos signaes do individuo cm ques-
tão) o qual o incumbira da compra, con-
fiando-lhe a cédula, depois reconhecida 
como falsa. 

Accrescentou o carregador que o rapnz 
ordenara a entrega dos objectos o do di-
nheiro restante na casa u. 78 da rua dos 
Guam Cea. 

Dadas as mesmas providencias pela au 
ctoridade, chogou-se no conhecimento de 
quo os moradores daqueiio prédio liada 
tôm com o fucto o nem conhecem o es 
pcrtalhrto. 

Pela narraçío dease* factos deprolien-
de-so que o tal individuo acompanhava de 

:a«;i\o na secção livre. 

Seguirá para o Amparo, dentro. ©NT" 
breve, um ongnihelro da Snperintenden 
cia de Obras Publicas, afim de fiscal!-
snr alli o serviço do instuilaçQes domiciat 
liarias de exgoíto.s. 

longe ó cnrr(.«gador nura apossar-se dos 
objeetos e do troco do dinheiro, unia ve/. 
que a cédula fosse rccfbida pelo nego 
tuante. 

A policia do Santa Iphygenia anda ii 
cata do esperto passador de notas fal 
sas. 

AimivitARiEDADE POMCIAL—O dr. che-
fe de policia recebeu um telogramma de 
Hrotas, coniuiunicando que o alferes Cha-
gas Júnior, delegado militar em eommis-
silo, prendern arbitrariamente o I o tabel-
liflo de notas, o escrivflo do Jury e o 

O sr. Pietro Onrboni faz uma publi-v -distribuidor do Forum, fazendo-se ucoin-

0 secretario da Fazenda enviou ao seir 
!ollega do Interior o officio da Sunt* 

Cusa de Misericórdia do Campinas pedin-
do entrega do auxilio votado a seu fs-

^ ;J 
Foram dcfcridps polo secretario da Fa-

zenda os requerimentos do Augusto Ro 
lím, d. Maria Josepliiua Coque, d. Ado!f 
pliitia de Oliveira, dr. Geraldo Leite d 
.\Iagalhiles <iomes, d. Lydia da Silveira, 
d. Amelia Innocencia dò Amaral, Quirino 
«Ia Silva Cesar, d. Pcdríim Kortz, Ores 
tos Oris de Albuquerque, d. Maria Lees» 
cadia Pereira, d. Maria José de Oiiveirq,-
José Carlos de Oliveira, d. Miquelina de 
Oliveira Santos, Emilio Augusto Ferre}« 
ra, José Patricio Prestes e Joaquim An<í 
tonio dos Santos. 

Ao official da Directoria do Servi« 
Sanitário foi creditada iiontem a qua1 

de 1:000$ para ocorrer ás despesas com 
o expediente da respectiva Secretaria. 

viço 
ntki 

Os srs. Britto & C., proprietários da 
fabrica de phosphoros da Villa Mariana, 
escreveram ao Jornal do Commcrcio o 
seguinte: 

«Pa.ssámo.1; ao Thesouro Nacional o te-
legi*am:na f;eguinte, cuja ptiblicaçüo po-
dimos:- Hrillo ít C.. únicos fabricantes 
de phosphoros no Kstado do S. Paulo, 
ufio poder.i dar sahida aos seus produ-
ctos. por falta de sellos de consumo do 
valor de 50 réis, declarando a Delegacia' 
! ii al havcl-os pedido em diversos telo-
granimas. Pclimos a remessa de taes 
sellos polo nocturno de hoje, sob pena 
de fecharmos n fabrica, despedindo o 
pessoal. NO3:=OS prejuízos scrilo enormes, 
principalmente não jiodendo nós dar sa-. 
Ilida, ató !í» <le fevvdro, nos nossos pro* 
duetos, quo só dej idem para isso do* 
respectivo sello, nós termos do decreto! 
n. 1.697, do VI de dezembro de 1902. 
c , . í solíofcj 
i' !íu».' auvtoriso a I)ôleg«tía '•'"' 
• •' i rfi • ber o importe J..< :: s r-elaf v, v-t'AKN.Í-

" • i da fohrlra »;«»tecidof, iiian*«otu orreocia. 

panhar pela soldadesca. 
O despacho nfto informa o motivo de 

taes prisões. 
O dr. Cardoso de Almeida telegraphou 

ao subdelegado dalli, pediudo, com ur-
gência, informações sobre o facto. 

X 
MOKTK REPENTINA—Num bonde elcctri-

co quo hontem, ao iniíio dia, se dirigia para 
o AraçA falleccu, victimado por uma syn-
cone cardíaca, o italiano Eduardo Cor-
nélio, com 52 annos do edade, residente 
na Aveuida Rebouças. 

Verificou o obito o medico legista d"-
policia, dr. Marcondes Machado, 

x 
José Garrido, tirador de areia, o o 

carroceiro Alexandre Penca, houtem, á 
tarde, quando so achavam á margem do 
Tamanduatehy, na Ponte Pequena, con-
tenderam por um niolivo fulil qualquer. 

Alexandre, mais exhaltado, pespegou 
juin pontapé no contendor, atirando o ao 
Tio. 

Houve cntíio uma lucta entre os dous, 
que so armnram de tijolos, sahiudo am-
bos feridos na cabeça. 

Presos, o capitíio Estanislau Pereira 
Borges, subdelegado da Ponte Pequena, 
fez contra elles lavrar o respectivo uato 
do prisSo cm flagrante. 

X 
ENTRE IR.-JAOS—Assis Prasil E Arthur 

Hermógenes, ambos pardos, síío iraiàos 
o residem á rua Olycerio, n. 15. 

Houtem, pela manha, depois de se 
terem excedido em libações alcoolicas, 
puzeram-se a discutir sobre assumpto de 
nenhuma importancia. 

A discussílo, crescendo aos poucos, de-
generou era briga. 

Foi então que Hermógenes, empurran-
do seu irmão, atirou-o do encontro a 
uiua cama. 

Houve gritaria na casa e, por isso, 
acudiu a praça rondante da rua, eíte-
ctuaudo a prisão do aggressor. 

AP3ÍS Brasil, que apresentava uin feri-
inento na região frontal, fui medicado 
na Policia Central pelo dr. Marcondes 
Machado. 

TB33ATE03 ETC. 
Co« 

MADRID, »0 
s . M. Affouso XIII e seus ajudantes 

partiram para uma caçada no Prado, 
ri-grcssaiido i noite. 

Devido ao mau estado das estradas, o 
carro do S. M. ficon atolado, o, como 
levasse muito tempo a saliir dessa situa-
ção, D. A fio us o XIII regressou a pó, 
acompanhado de sua comitiva, chegando' 
a palacio muito tarde, causando esta de-
mora grande anciedade á familia real. 
^ Em palacio aguardava a chegada do 

S. M. o novo ministro do Equador, qnc 
depois foi recebido cm audiência espe-
cial, apresentando as credcnciacs, sendo 
pronunciados cs discursos da etiqueta. 
A audiência foi cordialíssima, tendo S. 
M. conversado muito com o novo mi-
nistro. 

MADRID, 20 
Na cidade de Andujar, por questito de 

impostos, o povo atacou a guarda civil 
a pedradas, por ter esta tentado intervir 
para o restabelecimento da ordem, seudo 
- guarda obrigada a usar das anuas, do 

. . " - - - -•"•--ti'1'U "..T7-sc""2.I-
| je, depois do extraordinários esforços. 

CARACAS, 20 
O general Castro, presidente da v,...... 

zueln, auctorisou o sr. Bowon a o 
cer as alfandega, nacionaes como guian 
tia das reclamaç-ües feitas por diverso" 
potencias. s 

Espera-se quo depois dessa proposta 
seja levantado o bloqueio. 

' dando BjA empregado !' • • 
j i.-i .« así'1 : d->s pliosplu o s , t 

^ . . . j jr ; -jutj.ii y:'"' ; : -içj. 

if, niM-icoi.. ort 
I i i l r i -fuiUma 

ióuiô;-j ri !,'• j 

F a c t o s p o l i c i a c s í» 

VaJis 
uuf.i hontem « s^eua 

o áinjfmífco drama íjuo 
jut! foi bem desempenhado 

V "líuii^^I.f franca, 

ôa 
i' -'la 
!«• 
! or 

;au», 
i ldora 

pos e ooronel Aodrub.l" d* Nasolmento, 
por serviços relavantu praaladM á »sao> 
olsotto. 

Poilo em votação, foi o relstorio tp-
provado sem debate, 

Ern seguida foi dada a palavra «o sr. 
Leoticio do Amaral Uurgel, relator da 
coiniiiissào de Contos, quo leu um longo 
e minucioso parecer examinando os »ctos 
e contas da olrectoil», dsndo-os |por bon« 
o correctos, o pedindo a approvaçlo dos 
mesmos. 

O sr. Joviano Azevedo, podlndo a pa-
lavra, declarou que, com mais um grupo 
do sócios, reprovava o parecer. 0 dr. 
Celso fiarei» pediu-lhe quo disse us ra-
i!kS de sua cüuduetu. O sr. Joviano pe-
diu então o balanço da thesourarla e mais 
docuincntus para cxnniinnl-o* e, depois 
do um longo u detido examo, devolveu* 
os á mesa, declarando que, juntamente 
emn seus amigos, dava por bòas e le-
gues as contus. 

Posto ein votaçdo, foi o parecer da 
eommis,»o de Contos approvado unani-
memente o ussliu, pois, todos os uctos 
praticados pela directoria atd flnalis»-
çflo do sou mandato. 

O dr. Celso (larcin, pedindo a palavra 
pela ordem, propô/. um voto de louvor á 
directoria cujo mandato expirava, voto 
que foi approvado. 

Leu-se depolB a acta da sfsslo passa-
da, que foi approvad». 

O sr . Severiano Leal apresentou á me-
sa um protesto asslgnado por vários so-
cios, contra a cleiçíto-.effectuada na as-
sembiéa anterior, pedindo dlseussío para 
a mesma e a votaçAo. O presidente da 
mesa declarou quo mio podia acccitar o 
irotesto, já por tratar do assuiri|ito de-
latido ein asseinbKa anterior, perante a 

qual os protestantes nado allegaram, ten-
do-se até conformado com a proclauisçilo 
dos nomes dos novos eleitos; já por mui 
tos outros motivos que tornavam insub-
sistentes c viciosos os fundamentos des-
se protesto. 

Aconselhou quo os signatários proce-
dessem de accôrdo com os estatutos. 

Por fint, o presidente da ossembléo, 
chamando um por um os directores eiei 
tos, declarou-os empossados de seus car-
gos para a administração do 1903. 

Encerrada a sessão, a nova directoria 
oTfercceu aos associados um copo d'aflua. 
durante o qual trocaram-se muitos e eu-
tbusiasiicos brindes 

ABSOrlAÇlO BENEFICENTE SÃO JOÍO 
li Ai- risTA—Domingo, 25, á 1 hora da 
tnido. no edifício Bocial, ti rus Miiller, 
haverá assoinliléu geral ordinário para 
leitura do relatorio de 11)02 e posse dos 
novos eleitos. Pede-se o comparecimento 
dc todos os socios. 

nnAz spoRT-cLUn— Na ossemMéa geral 
realisada o 18 do corrente e foi eleita a 
seguinte directoria 

Piesiduute, tenente líonifacio Martins : 
vico-prcsidente, A. de Castro; 1° secre-
tario, C. Coelho; 2o dito, M. de Souza 
(reeleito); 1" thesourelro, P . Salgado J 2" 
dito, R. de Barros, captains, O. Frnuon-
dorf, vlce-coptain, Leonel Rosas; fis-
cal, E . llarhosa. 

SOCIEDADE KECEEATIVA DE ÜMPREOA-
D03 NO OOMMEBCIO—Domingo, 25, á 1 
hara da tarde, assembléo gnral, para 
eleição e posse da nova directoria. 

» • r 
ProviíHe, d» cuámca lns 
Par« Agua til« lios», • favor da Ro-

que da Siqueira Fernandes s Collet» Ma-
ria de Jesus. 

Par» a Consolsçflo. a favor do Amân-
cio Rodrigues dos ftantos « Andradina 
de Campos llarroso. 

Para Jacsrohy ou fJuurnrem«, a favor 
de Joaquim Alves do Moraes Bailes e 
Elisa Alves da Moraes. 

Para a Si', a favor de Onofro Villa e 
Catliariua Clilmera. 

Para Sonta Iphygenia, a favor do Fran-
cisco Pastoro e Fortunata Gaetano. 

Paro a mesma, o favor de Antonio 
Capriil o Rosalina Orossi. 

1'artt a Consolação, a favor do Paulo 
Bambino o Magdalena Piccerella 

phygi 
los Boccla e Antonlett» Tedesco. 

Porn Hanta j 

xfruk. — 
t V' ' ''l',!". » . r a w n Jí a «-'ir; 
(«•<'<•, «< A' ; ' , com 'i', . • 5 
J « « « s » » « » , p-..! «er 

l.repr.sw '.iia no hencíicio do feit!.,do 
OAICKO AKíal-fAÜTK? — Vin conl .. F e r r d l * (Ifl Sons», que If •• 

nvalh-lro residente no balrîo do B r t p ä u ' ' „1™ U ™.! 1 . ' iP e [ j J m " ' , ' r c l P'-fa. 
diri, 

« Iure, da noite, quando A 
«a cidade paca a sns casa do -c. 

de espera-
do Inj) ^rand 

nl flU.l l.', ' - ); Vf ;l-ulo 
o,iieorrei.i:-a. ei , & 

PARIS, 20 
As subscrições abertas pelo Figaro 

c pelo Gaulois em favor dos pescadores 
de sirdinha attingiraiu 
171.tf,™3 francos. 

somma de 

A actriz Brandes 
française. 

PARIS, 20 
deixai a Comâdic 

nete da directoria, examinando autogra- que resultou ficarem feri"d,is"müit'a7pès" 
phos e outros objectos. Correu depois 1 -•"— 

edificio, cujo 
cupim, amea-

damnificados 

toda, os depeudencias do 
rlgamento, estragado pelo 
( , mina. 

O soalho está abalado e 
as barrotes. 

Grande numero de autograplios e do 
outros papeis achaui-sc inutilisados pelas 
troças. 

O ministro do Interior, calculaodo muito 
elevadas os despesas qno se teriam d° 
fazer coin os concertos urgentes de que 
necessita o prédio, resolveu a mudança 
do Archivo, contribuindo tombem para iss. 
«S exigências do bispado, 
prledade o edificio. 

de 

SANTOS, 20 
Taxas que vigoraram hoje para vales 
iro (fel Alfandega: 
ndo» Bank 

ver Plate Bank 
ttish Bank 

Brasiliauische Bank 
•nCo Commcrcio e Industria 

PARIS, 20 
A Cariara, cui sessão do hoje, appro. 

vou todos os capítulos do orçamento do 
Ministério do Justiça. 

O deputado Alexandre Ribot, ein dis-
curso que proferiu, disse que lastimava 
tivessem aiigmcntado a divida publica, 
nito se podendo, por isso, cobrir os orça-
mentos do guerro c marinha. 

•Rejeito—disse o mesmo deputado—os 
theorias liumanltarias e anti-miütaristas 
o tenho pouca confiança no Tribunal do 

que é pro- Ilayo o na solnçüo dos qncstOes pelo 
fórmo pacifico. 

Devo ter confiança na dignidade da 
França o posso levantar a voi, princi-
palmente tratando da alliança com a 
Rnssia. 

Condemno qualquer empréstimo e ro-
commendo as maiores economias e espero 
a oonfratc-rnisação de todos os republi-
canos. • 

PARIS, 20 
O sr. I.onlict, presidente da Ropublico, 

recebeu em audiência o sr. Iiisserand 
embaixador da Franca nos Eslodos-Uni 
dos, que deve partir amanhfi para Wus 
liington. 

PARIS, 20 
O Seuado approvoti cm 17 do corren. 

te os primeiros artigos da lei quo reduz 
a dous annos o serviço militar, tendo 
unicamente rejeitado o art. 1 
refere ú reserva. 

qno se 

CHRONICA SOCIAL 
AtlNIVERSARIOS : 

Fazem annos hoje : 
O sr. João Baptista de Panla I iina 

empregado da estrado dc ferro Soroco-
baua. 

O sr. Alfredo Pierrot, cominercionte 
nesta cupital. 
H C S P E D E S E VIAJANTES ' 

Acha-se nesta capital o sr. Jor-c do 
Leme, redactor d 'A Orchidia. 
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precisos no Com os melhoramentos 
prédio cm <me fuiicciona o grupo esco-
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mero G8. 
O cavalheiro defendeu se com o guar-

da-chuva, quo s» quebrou, cmquauto 
rillia gritava por soccorro. 

Acudindo uma praça do corpo do bom 
belros, foi preso o assaltante e conduzido 
para o RcpartlçJo Centrol da Policio. 

t>uppoe se tratar-se do um gatuno vis-
to como o cavalheiro nio conhece c 
saltante, 

O dr. Pinheiro e Prado, 5° delegado, 
rei-o recolher a um xadrez daquella Re-
partição, o abriu inquérito sobro o facto 

Joaquim Nunes Garrido declara ter 
chegado ha pouco tempo do llio. 

X 
PR. ANO IIAPIL—Houtem, pela manha 

um rapaz de cõr parda, apparentando ter 
a edade de 20 poro 21 annos, passando 
pela rua formosa, chamou o carrcador 
de nome Vicente Pinto, n. 217, qu° si 
acuava encostado a um combustor si 
tuado na esquina daquella rua com o do 
Sao João. 

Somma. . . . 
Em egnal dato de 19C2 : 

38:715*503 

Becebedoria.... 
u& andega 

66:6393 
145:782a 

I 
ivimento do porto, 
itradas : 

SANTOS, 20 

Yapor inglez Castan as, procedente de 
Cardiff, viagem 26 dias, 1920 toneladas, 

carvio, » «S. Paalo Cool Compa-

BERLIM, 20 
O conde de Bulow declaron no Bei-

chstag qne estava convencido da vanta-
gem mutua para a França e a Allenia-
nha das suas relaçSes pacificas. 

Essas relações, disse o sr. de Bulow— 
podem reverter cm proveitos recíprocos 
para ambas as nações, em mais de uma 
questão. 

•Continuarei—accreseenton—a empre 
gar todos os esforços qne poder para o 
restamento das bôas relações com a Fran-
ça, nm dos mais poderosos sustentáculos 
do desenvolvimento intellectual do mun-
do. . 

• li ih».*! j» jií jáo Beickstag, o 
- fíoiow t«>ww - c amente a pa-

' • e.i > ^ ' 'emo allemlo 

F O L H E T I M _ 

1 GUERRA DOS 1 Ü S 

ROMANCE FHAfITASTICO DE 
H- G- WELLS 

O alludido rapaz, cujo nome ignoramos 
como também o ignora a policia, dando 
no carregador uma nota de 50S, do n 
21l7iG, da nova emissão, encarregou-o 
dc diversas compras no Café São Paalo 
entregondo-llio uma relaçSo do nue de-
sejava. 1 

O produeto da compro o o troco do 
dinheiro deveriam ser entregues á r™ 
Burilo du Limeira, n. 26. 

O carregador chegando no cafí fez 
compras o deu para pagamento o noto 
que, depois do examinada, fui declarado 
Ia so c por esse motivo opprehendida 
pelo proprietário do estabelecimento qne 
prendeu o carregador fazendn-o conduzir 
para o posto policiai de Santa Iphyge-

Alli, o carregador narrou o quo se 
passara o deu os signaes physionomicos 
do individuo quo lhe dera a cédula / 

O dr. Ascanio Cerqueira, 3° delegado 
para elucidar o facto, mandou averiguai 
qual a pessoa residente á rua Barlo de 
.uneira, n. 20. 

Não foi, porém, sem grande espanto 
nc o agente de segurança incuinbid» i 

dessa diligencia deparou, muna das ja.- H 

etneo PAHAENSE—Cliegoit 0 esta copi 
tal, devendo csti-éar brevemente a com 
poimia equestre o gymuastlca dos 
Olivio o Buck. 

O circo está sendo levantado no largo 
da Concórdia. 

*** 
Deve estréar em Campinas, a «7 

corrente, a companhia Ijrica dirigida pe-
los srs. Rotoli & Peri. 

Da ossigiiatnra constam as seguintes 
operss: Tosca, Travinta, Qnnram Bi-
gole/to, O/elh, Inda de íammermor 
Barbeiro dc Secilha o Palhaços 

miEllIO DO COMHERCIO DE 8. PALT.O— 
Reoiisou-so ante-hontem, á» u íioras 
da manha, a reunião da ossembléo g<-r;il 
deste grémio, para leitura do parecer da 
commissão de Contas o posse da nova 
directoria. 

Aberto o sessão peio presidente da di-
rectoria, sr. Alberto Souza, convidou es-
te a ossembléa a escolher o presidente 
que dirigisse os trabalhos. 

O dr. Zacharios Vinhos o o sr. Bcvc-
riu.-n Leal propuzerara simultaneamente 
-uo iosseni occlainados: nquelle, o maior 
.andldo do Carvalho, o este, o dr. Cel-

so Garcia. Foi então proposto por um 
soeio que se procedesse ú lotação noiui-
nal, a qual deu o seguinte rcsultsdn: dr 
Adelmo Jorge Montenegro, 40 votos; dr 
Celso Garcia, 49; major Candido dc Car-
valho, 1. Tendo empatado os dous mais 
votados, assumiu a presidencia, na fôrma 
dos estatutos, o dr. Adelino, por ser o 
mais velho, chamando o mesmo para se-
cretários os :-s. dr. Alfredo Porchat o 
major Candido do Carvalho. 

Concedido a palavra ao presidente da 
direc orui. leu este um longo e mimicio-
so relatório dos factos occorridos na ges-
tão administrativa de 1902, sendo 7on-
Stantemente opplaudido no decorrer da lei-
tura, cujo final foi coroado de prolonga-
da salva de pairais. 

No seu relatorio, o presidente propoz 
Concessão do titulo de bonemeritos aos 
" drs. Xavier do Silveira. Rubifto 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pitai federal extrahida liontem: 
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Um 28. 
Tolegrammo recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes de Abreu. 

gaula, a favor do Car-

l'ara Possa Quatro, o fovor dc José 
Fernandes o Paulina Ciaudiiia Maciel. 

Provisões dc uso do ordens do confes-
sor e prégodor, a favor do» revnios. 
fr . Mariano Morchan, fr . Pedro Iflerro, 
fr . Stunlsiau Perez e fr. Soturio Mar-
tin, religiosos franciscanos, residentes 
cm Santos. 

Provisüo de vlgsrlo de Agua de Rosa, 
a favor do padre Antonio Ronslnl. 

Provisão para uma missa etil oratorio 
particular, na parochio do Mattlo. 

O-i srs. Antonio Guedes do Freitas 
Vasconcello.s e João Antonio Julião oom-
inunieom-uos que, de comnium accôrdo, 
dissolveram a firma social que nesta pro 
' ; livrava sob a ra/.lo de Freitas <f Juliao, 

ro tirando-se o socio Antoni,* Guedes de 
as r niKcllos pago e satisfeito 

du:- s.;;,. , eres, ficando todo o activo 
e passivo o cargo do socio João Antonio 
Julião, que continua com o mesmo ramo 
de negocio, commissòcs do café c outros 
géneros do paiz, á rua dos Andradas, 
li. 3, eob a firma—J. Julião. 

Solicitou carta do naturalisiçSo o sub 
dito italiano Mantoroccliio Antonio Lulgi, 

F o l l e o l m a u t O B 
Falleceu hontem, oo meio-dia, a exina 

sra. d. Mario Venâncio da Roso Perei 
ra, mãe dos advogados drs. J . A. Pe-
reira dos Santos e Humberto Pereiro 
dos Santos o dos srs. Eugcnlo Pereira 
dos Soutos, funcciunurio do Escola Po 
lyfecbnica, c Hugolino Pereira dos Ssn 
tos, negociante no Estado do Kio, sogra 
do sr. dr. Alfredo Ferreiro dos Santos 
director dos Telegrophos. 

O sahlnicnto realisa-se hole, ao meio-
dia, solilndo o féretro do largo do Co 
ração do Jesus, n. 9, para o cemitcrio 
da Consolação. 

A' exina. família enlutada, enviamos 
sinceras condolências. 

FaHeceram mais: „ 
—No Rio, o dr. Jorge Lenzinger, 1. 

supploute da 6* delegacia urbana. 

I s i f o r m E b ç Ü O B 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da 

Commissão Gcogrnphico o (leologica—20 
do janeiro—Baromctro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manha, 692.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 091.0 mm.; 9 horas da noito do liun-
tem, 692.0 mm. Temperatura miiiima, 
19"5; moximo, 25"4. Vento predominante, 
até ás 2 hora» da tarde, N. Chuva, cm 
24 horas, 21.7 uim. Tempo gerai, en-
coberto. 

Sr. 
POSTA RESTANTE 

J. P. (Capivary)—Para ter di 
reito aos brindes e ao sõrUío. é necessá-
rio reformar a assignaturo até 31 de de-

nibro do corrente anuo. 

P A I 1 T E C O m S E O I A L 

Fr.ulo, 21 do janeiro de 1903. 
B O L S A D E S Ã O P A U L O 

Cl,Tl HAS COTAÇÕES 

rcNDO'i rrni.icos Vendod.l Comp. 

Apólices do Estado.. 
Gi-raes de 5 •.'« 
Idem "ir.prestiniodel8y5 
Letras do C. Municipal. 
I." empréstimo. 

• . r . . .7 

Loteria Esperança. 
Resumo dos primios do 5" loteria do 

plano n. 117, extrahida cm Aracaju cm 
19 dc janeiro dc 1903. 

101S17 15:0008 
28374 I:0u0a 
80227 5008 
81217 500S 

10:«1! 5008 
107871 500$ 

5 PIIEMIOS DE 20Ü6 
41160 50693 136166 115867 150909 

10 PIíEMIOS PE 1009 
44892 51669 70160 802S7 101150 105*62 

136867 106727 171565 101795 
APrUOXlMAÇÕES 

101816 o 101818—1008 
28173 c 28375— 508 
80226 c 80228 - 508 
84216 e 84218— 508 

101910 e 101912— 50j» 
107870 c 107872— 508 

5." 
6." 
Letras da C. de Santos 

(l* emissão) 
Idem ldein(da 2"emissão) 
Idem. idem emissão) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 
dc 8 Carlos l " c 2" séri-

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara do S. 

Rita do Passa Quntro 
Letras do Camara dc Ca-

so Branca 

1 KlOOS 

82-S 

7SS 
80:*; 

75$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

DEZENAS 
101811 a 101820— 208 

' 28371 a 28380- 10» 
80221 o 80230- 10« 
84211 o 84220— 108 

101911 o 101920— 108 
107871 a 107880— 108 

CENTENAS 
101801 o 101900— 38 
28301 o 28100— Ä« 
80201 o 80300— 28 
84201 o 81300— 2S 

101901 o 102000— 28 
107801 o 107900— 28 

MILITARES 
101001 o I02000— 18 
28000 o 29000— 18 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 1817 

tfin 208. 
"S números terminados cm 8374 

3205) 

505 

00* 

485 

números terminados 

ma 

TradncçSo do original, especialmente 
feita pura 

• O Commcrcio dc São Paulo, 

L I V R O XX 
l \ T o r r a < m p o d e r d o s 

. M a r c i i i n o s 

v n 
O HOMEM DE FUTHEY n i l l 

—Qne felicidade 1 disse elle, extenden-
do-me a mão que en apertei: 

—En continuou o artilheiro, fni atira-
do em uma valeta de cxgollo. Os Mar-
cianos não mataram todo o mundo 

Logo que partiram, puz-m, a cominho 
pelos campos afdra, até Wolton. Mas ha 
quinze dias apenas qne nos separamos 
o s r . está com os eabellos grisalhos 

trás Í M 0 ' ' , n ! 0 t l ° m ° ' h a r fa ro 
—E' uma gralha, disse. 
Estamos sqni muito desabrigados Vã-

m<HI0S occoltar no melo diquelles arbus-
to,. Li conversaremos melhor. 
, ~ 9 TJn. o» Marcianos ? perguntei, 
depois que deixei o meu escondrlio 

—Partiram para outro 
ondrljo... 
abside d . 

Londres, respondeu-me. Penso que esta 
beleceram lá o seu quartel-general 

A' noite, para «,s lados dc Hampstfil 
todo céo cnclie-se de clarões avermelha 
dos produzidos peias suas fogueiras ' 

Dir-se-ia o reflexo das luzes de n 
grande cidade. 

Além disso, elles são vistos í noite mi-
vendo-se activamente á claridade dos 
goí. De dia não podem ser vistos 

—fc contando nos dedos,—sim ha civ 
co dias. observei dous dellcs que at 
vessavam Hommeromith carregando ah 
ma cousa volumosa e,—accrescentou 
tom extranho e mysterioso—notei ali 
que so elevava no espaço, baeamente cl 
reodo pelos reflexos. 

Creio que se trota da 
alguma machina de voar 
struida. 

Detive-me surpreso: 
—Machin» de voar ? 1 
—biin, respondeu-me. 
Encontrei uma posição commoda s 

mecei a ouvir com attenção. 
_ —A humanidade estario perdido se 

sim fosse; se conseguissem c~ " ' 
voar, dominariam o inundo, 
do-o cm todos os sentidos. 

—Pois assim é, confirmou o meu 
terlocntor, meneando a cobcea De 
que mal o «r. vê no extermínio da ln 
manidode? Lu me alegraria comisso. Já 
estornos balidos e vencidos. 

Fitel-o cheio de espanto; por mais 
tranhos que fossem as situações e os 
ctos qne me eram nsrrsdos. nío medi 
ainda toda a extensSo do estastropli«. 
— J í - ] n " > í ; s 9 e n t , ° nitidamente em 
men espirito. Conservtra até en«o u*a 
va«a esperança, já sen jusUfíeitiv». min-

tfin 208. 
Todos os 

têm 8400. 
Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Lstodos—y. C. dc Oliveira Basario . 

um 
con-

experienci» 
por elles c. 

Marciams 
percorr|n-

tido apenas por um velho habito 
mista. 

Meu companheiro repclliu o phrese qnc 
me trouxe no espirito a aUolula convic-
ção da nossa desgraça. 

—Estamo, batidos'. 
A humanidade está irremediavelmente 

perdida. Dos Marcianos só morreu 
Agora, porém, collocorani se ein 

diçoes favoraveis e não fazem o menor 

d is pô mos m ° ' " • r m í 1 3 d e qne 
A morte de um cm Weybrigc não 

foi senão um accidentc. 
Elles continuam a chegar com os seus 

cylindros dc luz esverdeada. 
Nío os tenho visto, é certo, de cinco 

dias a esta parte; estou convencido,entre-
Unto, do que cm a noite passado cohi-
rsm alguns dos toes cylindros. 
. i f ' Í ! n , a i» » « a fazer, estamos 
vencidos e irremediavelmente perdidos 

Nada respondi. Quedei-me a contem-
pior vagamente o espaço, procurando, 
debalde, algum argumento que rudeiBe 
oppôr á sentença desoladora. 
.... í 8 0 n J o 6 u m í l guerra, disse 
tllhelro, a menos que se considere guerra 
nma lucta entre homens e formigas 

Subitamente veio-me so espirito a 
das noites passadas no obser-

—Depois do primeiro tiro, elles nío 
atiraram mal», pelo menos até á chega-
da do primeiro cyllndro. 

Expliquei o casa ao meu coBpanheiro 
qne se poz a reflectir. ' 
. r í I o " v e «"jpm estrago em s n s ca-

isso ? hsberlo reparai-o sem deaori e. 
mesmo qn, , n i o padessea ( l ^ ; ^ 

F u r t ó r ^ ^ i r ^ ^ ^ ^ c ^ ^ c r - 1 
obä 

Commercio e Industria. 
Lavradores 
Conslruclor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. 
Idem cart. commcrcial . 
Idem com 20 "/o 
Mercantil de Santos 
RibeirSo Preto 
Santos 
S. Paulo ; 
UniàudeS. Carlos cm liq. 

• c|40 »'« 
UniSo de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Aiuparense... 
Comm ItalianocomOO "lo 
Piracicaba 50 "U 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norto de S. Paulo. 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Brngontino 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Br<Jtas 
(eoin 50!S reallsados).. 

Gaz de 8. Paulo 
Luptou 
Mediania 
Sorocabana e Ytimna... 
Mogyana (á vista) 
Idem, (para o I o dia 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c] 40 % a dinheiro 
Idem,0)40*7(1 para o Io dia 
Idem, c|40c/„ (a 30 dias) 
Paulista 
Ideui, idem (a30dias). ' 
Idem, idem c| 30"/o (a di-

niieiro) 
Idem, idem c.30 ».'„ (á 30 

dias) 

070§ 

00$ 

77$ 
78 500 

7HS.-.00 

74Ç 

305Ç 

30$ 

79$ 

Fnndo, ptblh 
Barnes d, R •/•., 
Knip." d, IMS . . 

• d , 1895 (nom.). 
• de 1897 
• de 1897 (nom.) 
• Municipal 
• • (nora.) 

fascripçõe,d»8°;. . . . . 
> deO"/#(noni. 

Estado de Minas (nom.. 
Idem, idein,ao portador. 
Estodo do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apollc, Est. Esp. Santo 

Acfôcs dc l une os : 
Coram erelal 
Commcrcio. 
Idem com 40 'la...... 
Lavoura e Commcrcio. 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypotliccario., 
Idem, idem da 9* série. 

NOTAS EH RECOLHIMENTO 
Por portaria n.. 085, do corrente me, 

o segundo sccçüo So Alfandego foi avlsV 
da de que o delegado fiscal do Tkcsonro 
Federal em S. Paulo commuuicou, do 
accôrdo com a circular n. 1, do 10 do 
mesmo mez, da caha de omovtlsaçSo 
que a junta administrativa daquella re-
partição, cm scssSo de 25 do novembro 
proxitno psnsado, resolveu prorogar «té 
o dia 30 do junho do anuo vindouro o 
prazo paro o recolhimento das nulas do 
5u04i000 da 6" cstau,pu, 20<)y, looS o 
50g000 da 7a estampa o £00$ e 20$000 
da 8* estampa, todas constantes do edi. 
tal de 7 de juuho do corrente unno da-
quella repartição, em que estão incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

INT»0EAI.IBA<,;jS0 DP. ACÇÍKS 
A Companhia Paulista de Vias Ferreas 

o Fluviacs está chamando os possuidor« 
de acções com 30 o fazerem a inte' 
grnçãu do dia 20 a 28 de fevereiro p, 
futuro. 

As novas acções Integrados, vencrSi 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradores está pagau 

do, dss 11 ás 2 horas, o 24° divideu io 
ú razão de 8°/o uo anuo, ou 8-jj po: 
por acção. 

—O Banco do Commcrcio e Iudustria di 
S. Paulo está distribuindo aos seus ao 
cionistas o 26° dividendo do 16$ po: 
acção, pelo semestre iludo em 31 dc do 
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está pagando 
0$000 por ucçío do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
reas o Fluviacs está pagando no Escri. 
ptorio Centrol o dividendo de suas ac-
ções, á razão de 12$ para us acções in-
tegradas e 35.600 para as acções com 30 
0)0 reallsados. 

A começar de hoje, a Companhia Lu-
plon paga, uo Boneo dos Lavradores, daí 
1 1 lis 2 horos, o dividendo correspondem 
te ao segundo semestre de 1002, á razãi 
de 8 0[0 ao anuo ou 81£000,por acção. 

( S z r p e c U o x i t » 
Toda a corrospondenclo (levo por diri 

gida a esta capilal, CAIXA F, ao r.':speo 
tivo administrador, sr. Antouto da Itoeiu 
Kiboiro, com Qucui o uu!.'ii'.o KC dcvorl 
entender sobro unnunclos, as^iguatuim 
etc. 

Todos os pagamentos dovorüo ser foi-
los mediante recibo passado pelo mesmo 
em compctento talão, devendo lambem <>j 
vales postaea incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P E C S f l E S 
M o c U c o s 

DR. J . ALVES DE LIMA-da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da lleueficcu-
::lo Portugueza e da Santa Cosa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, dos 

ias urinarias e partos.—Uosid. : largo 
dos Gnayans7.es, 4. Consult. : rua Sào 
Bento, 26-A (das 12 lis 2). Tolcp., 301, 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medico, coin especialidade : febres * 
tuberculose. Rcsidcucis, ma Barão dl 
Campinas, 31. Consultoria, rua do S. 
PI.I-M .1-, Onusnlf.-ji : dû L ás 3)horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.INICA 
JIEDICA—Conraltorio : rua do Commercio 
6, da l ás 3. Residencio: rua Yplronga 
82. Telephone, 922. b 

DR. NICOLAU DE MOHAKS BARROS 
—Parles, moléstias de nenhoras o cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
mes clinicas dc Vieuna c Paris. Consitl-
BS: rua dc S. Bento, 45, das i ú 4 

Pcsidcnci,: rua Sete de Abril, 45 Te'e'. 
plione, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicino de Paris. Clinica 
medics, com e.specialidado — Syphilis c. 
moléstias da pi lie. Consultorio: rna do 
S. _Bc.nlo, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dencio : rim D. Verldiana, 57. Telepho-
ne, 260. 1 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro 22— 
Consultas, da» 12 ás 2 da tarde. Rcsldeu-
cia, rua da Liberdade. 57. 

iiiüsmo que observamos nos r.irmigss 
constroem suos cidades, cheias de KOIC-
rias, uih vivem, fazem guerras e revo-
luções. ate A nora cm que o homem as 
encontra c as cainag». despreocupada-
mente. Apenas... 1 

—Apenas, que ? 
— Apenas somos formigos comestíveis. 
I ermancccmos algum tempo seiitodos 

sem dizer palavra, 
— Mas qne querem fazer de nós ? per. 

guntei. ' * 
E' exactamente o que eu pergunto 

disse elle. Depois do cosi do WeybiTdg"' 
eu mo dirigia n.ra o mi, completa,nr-íte 
desorientado. Vi o quo aconteíia. Todos 

agitavam e gritavam fortemente, 
fito 

Stiipolcoff 
Telephonic« ! . . 
UniùoSportiva(cm liquid. 
Italibense 

LETRAS HYPOTHEC AMAS 

34 Ü 

240$ 
241$ 
243$ 
108$ 
1085 
108$ 
23«.$ 
210$ 

99$ 

101$ 

45JS 

5$ 

40$ 

15$ 

80$ 
115$ 

2389 
2395 
230.5 
1045 
105$ 
105$ 
236$ 
237$ 

05$ 

DR. MATHIAS VALLADAO—CÎhïhT 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosos, syphilitica*, do coração c pulmão. 
Residência, rua do Connolor-ilo. n. 2 te-
lephone, 652. Consultes, rua dn (iuitan-J« 
1. do 1 hora ás 8. 

DR. VIRIATO BRANDAO -Clinica me-
dlco-cirtirgica e especialmente moléstias 
â'*'rtí>"s genito-nrinarios, pelle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residencio, largo d. 
Liberdade. 56 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Di-
reito. 37, telephone, n. 924. Residência • 
ma S. João, n. 59. 

5$ 

Nao sou homem feito pura de„ rdeus e 
tumultos Vi a morte deaníe dos olhos 
uma ou duas veZe,; n.iavm de how, -
eu não sou soldado 5c parada, mos - ou 
bem ou m a l - a morte é sempre a mor-
te. 84 pódem zomb.r delia r

0 , qúe sí-
bem consenar o sangue frio. Notei 
queI todo, PC dirigiam para o sul, , dfc! 
'2 ^ J î ' f P » « ^ « e l l a honda nio 
se comerá m»is duranle mi-lto tempo, , 
Í17. sem mais detençj meio volt» á es-
qnerda Acompanhei os Monianos, como 
o pa saro «companha o homem. Ù eft. 
b«ixo, disse elle acenando para o h™. rte, muitM morrem dc fom- em n - « . 

JJMssa e se batem e saqueiam. 
« • •to' '« exprewlo de an-

gust iae deteve ae, embaraçado. 
- t i l ""•''»«ou, os que ti-
Ï F « I £ r " n " * p , i r " B Pera 

C Cíntia*«) , 

B. Credito Real do G % 
Idem de 6 «;, a 30 dia*. 
Idem 8 "It 
Idem de 8 «/, a 30 dias ! 
Banco União de S. Paulo. 

365 
37$ 
57$ 

31$ 

»4$500 
35$ 
53$ 

A d l v o B a a o a 
OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro do, 

Santos, Estevam du Almeida, Gabriel Ri-
Peiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio do rua do S. Bento, 
n. 26 A, poro o mesmo rua, n. 57. 

DR. DI\ '0 BUENO-reabre seu eserl-
ptorio de advocacia á travessa do Sé, 12. 

DR. JOSE- TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 

primeiro o sc-copital e no interior, 
gunda instancia. Escnp.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resld.—mo de S. Je . Joäo.n. 133. 

ADVOGADO-Dr. Pedro de Tolcdo-
Acceita causas cm 1" o 2* instancias a 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, sobrado. Rcsidcncia. rn» 
Cieivão Bueno. 83. 

ADVOGADOS-Drs. .IOKÍ Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : ru» 
de 8. Benlo, n. 47. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 letras do B. C. Real 8 »/» a 35« 
82 Idem idem 6 °[„ a 32®500 

antos (5' emis-

a 75$ 

- Io - — 
90 idem ideui idem a 32$500 
10 idem idem 8 % a 35$ 
20 letras da Camaro de Sa 

são) a 79$500 
200 letras da Camara de Campinas 

50 acçSes da C. Paulista a 237$ 
,)0 acçíes da C. Mofnana (ex-div.la 228$ 

180 letras do B. Ç. fteol 8 •/. a . 4 $ * 
120 acçòes do B. L. de8.Paoloa4õ5500 
20 acçoc da Comp. Paulista a 238$ 

A' IIORA OFFICIAL 
50 letra, do B. Credito Real, 8 ° l t ,a 35# 

rKA,A DC COHHUCIO 
Está como Inspecítor do mez de jaaeiro liiimecti 

o sr. Ricardo Nascfcold. 
Trem noetnrno—Porte simples, a tá o» 

« e li2. Do pio, »té as 5 tonus. 
PSEfO DO CAFÉ IX SANTOS 

A Awwclaçio Commercial recebes oe 
•eguintes telefranm»«»: 

«AVTOs, «O-A's 1 M 4 
Procura na base de 4$10», 

D o n t l ü t a a 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

lastello faz qualquer trabalho dos mais 
«perfeiçAados e modernos do sua pro-
fissfto, por preços muitíssimo rszAoveís. 
Atccita pagamento em prestações, pre-
íiamentc contracladas.—Gubinete e re-
«idencla, ma Direita, n. 20 B. 

J . BITTENCOURT— DEVIISTA — Exo' 
enta todo e nualqner trobolho eoncemen" 
te á sua profissão. Preços modicos. Roa 
Direita, n. 26, sobrado. 

L o l l O B i r o B 
ALFREDO C. PEREIRA—Haa de 8 a » 

(0 Thereza. n. 20-C. 

-MOREIRA CAMPOS- Rus Marech» 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio , 
•g ncia, m» de 8. BAito, SB. 

J . . F . FURTADO « MENDONÇA, 
leiloeiro matrlculado-Ageada e escript» 
rio i m» de B»nta Therna. 10 A. 

TOBERCULOSE—Ertamo, Infoiia.dM 
deque, em diversos doentes de tubercalM, 
deaía capital, como em a i g M « W « d, 
interior, continûa a dar m melhore, r v 
"Itado» poseivels o especifico e a p n -
j g j P«1« dr. I . d , Naseimect, »V 

m ÊÊÊÊÊ 



POBTÜOAI, 

f Vrtnirtaao Qoin«lv»« da Silva 
Carvalho • MUS paroiilr» au 
aentm, Antoni« Gontulvc da Hil-
ca Carvalho, Helena rtonralvM 
ila Bllvn Cntyallio Antonio do-

Î
en da Silva Carvalho. Emília Gome» 
a Silva ÇarvilW Joié (iouiei lia 
Uva Carvalho, JOmlIla «Io H o uz a Bela, 

Marin José d ; Oirvtlko Mioliado, Maria 
de Souza N«v»9, Apolino da C'oala R:ÎB, 
Antonio Machado, Thoniai Pinto Forrei 
», filhos, netos, cunhado» o primos do 
fUdo«<| [alfecid» Frsirlico (Innçalve» 

.celro, mandam m a r uma missa do 
jeslino dia du qçii (alie,cimento, ama-

25 do oorrent«, lis 9 horas, m 
kraja da Sé, o para ei,to acto do reli 
" I o raridade convldnm os seus flmt-

confe^sando-fie eternamente agrado-
10«. 

J o s é D a n i e l F e r r a i r a 
Adolpho Augusto Ferreira o 

,seus filhos convidar.-, a todos os 
parenlos e amigos para assisti-
rem 4 missa dc 7° dia, quo por 
alma do HÍO filho E irmSo JOSE' 

DANIEI. FERREIRA, mandam celebrar na 
egreja da Consolação, quinta-feira, 22 
lo corrente, ils 8 lioriis da manliS, fi-
ando eteriiainoníe gratos a todos os que 
lóilcorroreiíi a esto acto do religião o 

«aridade 2 - 2 

J u n d i a F i y 
Francisco Antonio de Qneiroz 

k Telles, I . F. dc Queiroz Telles, 
"dr. Olavo Guimarães o suas fa-

mílias, mandam rezar, sexta-feira, 
23 do corrente, ás 8 horas, na 

matriz desta cidaue, uma missa de 7° 
dia. por alma de JOSE' DEI.MN'0 SOA-
RES. Fara este acto dc religião o carl-
dado convidam os seus. amigos e pa-
rentes. 3—-

José de Sonsa Ferreira (Ramalho) 
Maria da Silva Ferreira o seus 

conhudos Antonio dc Sousa Ferreira 
(Ramalho), Manoel de Sousa Ferrei-

ra (Ramalho), agradecendo a todas as 
pessoas que acompanharam os restos 
uiortaca de seu pranteado esposo e irmão 
José de SouSa Fèrreira (Ramalho), com-
ipunteam quo por sua intenção serd ro-
iftda uuia missa de sétimo dia, no dia 
íll do corrente,ás 8 horas, na egreja do 
Sagrado Coração do Jesus. 

Para esse acto dc religião e caridade 
convidam todos os parentes e amigos. 

8 - 3 

Declarações commerciacs 

Ao o o m m e r o i o 
Caetano Ferreira Pinto Sobrinho, reli-

tando-se paia Portugal, participa a esla 
firaça que nesta data traspassou 

- ttiOlliat' seçcos o molhados o 
Bernardino <|a Cosia. 

CAETANO F . 1'INT» SOBIIIN 
Concordo, 

-1 REBJUBDÍNO PA COSTA 

casa do 
il1. Befi 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1903. 

a sua 
botei ao 

eau defeito nlo está m 
nem ao nouo alcance corrigir. Ell« ao 
praata a «MM falalíleaçíie« pila «na 
tureu privilegiada. 

LI nií c-
pablteUu, 

c u s referido por um apreciado 
multo Interessante, 

Tendo èlle de Ir fazer um passeio n 
Paris, ura amigo no Rio <jo Jar.elro In 
cumblu-o dc entregar alguma» s»cea< 
d« café nnquclla canlial a unia pessoa de 
suas re la tes e psriiu-llie mui», qnn pes-
soalrnent» preparasse o eafií para »er lo-
mailo como o usamos aqui. 

aprlclaa as ordons, o cm Pi-
ris, na casa do amigo, -iep<ii» de jantar. 

A' praça 
Para governo dos Interessados, decla-

ramos que, desde A&bbado, 17 do cor-
*cnt(L nlo é müls nosso empregado o 
Br. Kaol do Campos Mello. 

8: Paulo, 19 de janeiro de 1903. 
3—2 J.EÃo d r Moniu n C. *> .. • 

B e o ç a o I l v r © 

Salvação da lavoura 
UMA KMI83ÍO HE RFTRSO TOB^AUO DE 

8.400.000:000$ 
Valorização cio café 

Já tivo occasiào do demonstrar, quan-
do ha mais de tres annos levei o meu 
plano a Campinas o. apreseutei-o em uma 
renniiu de lavradores presidida pelo sr . 
barão do Ataliba fogueiro, que cuiicordou 
6 mostrou-se admirado pelo meu traba-
lho, declarando que o mirprclicndla quo 
rilnda houvesse no Urasil um hoincm co-
mo fio, que tivesse estudado tão a fundo 
os assumptos da pátria, que a propagan-
da do café no estrangeiro, c^uio e*i«vs 
«mio encarada o s» pretendia praticar, 
produzirá effeitos negfitlvos. 

Sustentei quo todo o nosso esforço, na 
qualidade de produetores, devo convergir 
do sentido do darmos uma collocaçSo ru-
cional ao produclo, tirando o maior par-
tido da sua poslcito o influencia no mun-
do, li hoje considerado mmero do pri-
meira necessidado, nbtcnilo-se o preço do 
Setl valor do accôrdo com o seu custo 
de producção. E' imprescindível quo o 
reputemos na aitura do artigo procu-
rado, 

A posiçJo do café hoje no mundo õ 
cqmpletameute opfiosta d qne era ha an-
nÇs. No começo, era offerecido, o por 
lflulto tempo, ao consifmidor, obedecendo 
a ama constante propnganda, até quo che-
êon o momento, que observamos hoje, dc 
tereru-so mudado os papeis radlealineutc; 
do offertado quo era, tornou-se procura-
do. O con)mcrcio tomou conta do artigo, 
tirando delle as maiores vantagens, fa-
zendo-se fortunas colossaes no extrangei-
ío e empobrecendo o fazendeiro. 

Entretanto, além do uma büs collocaçilo 

Foram cumpridas as ordens, 
poli 

foi offnrecldo o cafif, pliramento brasl 
lelro. A dona dai asa, ao saboreai o, dl« 
se: estd muito bem ; ma» falia lhe a chi-
cória I 

l'm caso que considero da maior lin 
porlancia, o digno de serio e datldc 
exame, é o rebenelii lamento do nos«« café 
nos mercados cxtraiigel''«« que, sobretu-
do, estí influindo no descredilo do gé-
nero. 

Eatou informado por prssía que ine 
mereça multo credito o que tem se inte-
ressado por esta matéria, j i tendo Ido 
alguinijs vezes d Europa, observar que o 
nosso café, ao desembarcar, e todo leva-
do a grand-s cniynlion e cuidadosamente 
separado o escolhido a dedo, por grande 
numero do operai-los, grdo a grão, esta-
belecendo o eguaida-le em tamanho e 
côr, e lança-se em seguida o rotulo como 
procedente do outras palzes; o a escolha 
subtrahlda do café superior é atiradaao 
mercado como café brasileiro, o ao nu s 
mo tempo sarvlado dc baso para a cota-
i;âo do nosso café aupcrlor, o dahl a 
piéda aimnlad.i que apresenta nas cota-
-ões o nosso café. 

O caso nada e para desprezar o mere-
ce ser estudado para remediar o mal. 

E' absolutamente impossível operar-so 
a alfa do preço do café, ciniiuanto per-
durar o mcchanlsuio actual de exporta-
ção, sem o concurso dos brasileiros, e 
a mania adoptada de quo deveremos vi-
ver sem o dinheiro, ate 
dades mais urgentes. 

O oxuortudor paga o café com a nes-
sa moeda papel e, nlo havendo o dinhei-
ro no paiz, PIla estd privado, ainda qtin 
qtlizcKse, de pagar preços allos por tão 
grande quantidade. N'ão lhe convém man-
dar trazer o dinheiro extrangeiro. não só 
porque não teria circulação aqui, por 
nlo haver o papel-moeda equivalente, 
como conhecedor das nossas fraquezas, 
da nossa iuexperiencia em matéria flnr.n-
coira, vai enriquecendo plaeidamente, sem 
incumm dar-se com as nossas misérias e 
fraquezas. E uem deverd ser censurado, 
nem accusado, porque ello está perfei-
tamente no sen papei, explorando um povo 
alheio a sua própria cxisteucia. 

Uma ve! obtida a emissão aconselha-
da, sehiremos em seguida de todos os 
embaraços. 

O exportador nos paga o café com a 
moeda do paiz, por baiso preço, c, no 
mesmo Instante, esse café, ou qualquer 
outro producto do exportação, quo nada 
valia em nosso poder, passa a represen-
tar o ouro, fica transformado cm ouro, 
e valendo muito dinheiro. 

Eu penso que jd é tempo do darmos 
li Ih passo para a frente e sahirmos desse 
torpor quo nos esmaga e annlquila. 

S. Paulo, 20 de janeiro, 1003. 
LUCAS DO PUADO 

(Comin tia). 

^ j H i 

E s t r a d a d e P e r r o V n l l o S o r o 
o a b a n a e Y t u a n a 

Pe ordem do «r. dr. superintendente 
desta Companhia, fica suspenso por 10 
dias o trafego do ramal do Porto João 
Alfredo, nfiui de se execularofú as obras 
qua garantam a segurança do mesmo. 

8 Paulo, 20 de janeiro de 1903. 

ANTONIO N. PUNIDO, 
3 -I Chefe do trafego, 

2. da F. ü, Sorooafcana s l t u a n a 

l-'aço publico que do dia 1°. do feve-
re.ro prox ino ein deante na» eatavles 
da a-1 , lo Itnana ik.sta cslrada. scrJo 
eccbidas tnercadorias eom destino a 

Siuitos, para serein dcspachadas cm 
Jaodiaiiv. 

0 café despachado nestas cundiçôcs 
gosant das mesmsM vnntagens que 
detpacliado por via—Mayriuk. 

S. Paulo, 20 de Janeiro do li) i3. 
Ai.raEDO MAIA 

7—1 Superln1 kndftata, 

para as ncces.si-

leji 
na Inglaterra, onde o consntno é relati-
vamente pequeno. 

Mus, a darmos esse passo, deveremos 
nos escusar do r|dlculo, o tratarmos do 
assumpto com seriedade, enviando propa-
gandistas, homens experimentados no 
commercio, ou do qualquer ontra classe, 
comtanto que sejam cumpridores do de-
ver o qne se interessem vivamente pelos 
destinos da patria, como fazem os outros 
povos clvillsados. 

ÍIus para quo cheguemos a ura resul-
o pratico, precisamos obter muito di-

Dheiro para casa propaganda o não ir-
mos fazer figura triste no extraugeiro, 
qtm strd um motivo para baixar o 

Ainda bem qne apparçcen na imprensa 
o sr. dr. Luiz Carlos d'Assnmpção, que 
me ouviu em Campinas, com a maior at-
tenç-iio e mostras dc acatamento, em 
meu auxilio demonstrando a necessidade 
da emissão da porfeito nccSrdo com,-
Algo. 

Tem-se debatido sempre o caso, por 
todos conhecido, de ser o nosso café 
vendido como do ontrns procedências, fe-
rlndo-lho o credito; emquanto quo se 
reclama para qne o nosso café seja me-
lhor beneficiado pelo produetor I 

Cada vez ma » descubro incoh:renciaa 
em tudo quo so liga ao café. 

Kncaro a questão sob um ponto di-
verso. Penso qne o facto do nosso café 
Se nrestar para substituir o collocar-se 
no W a r do honra dos mais aperfeiçoados 
6 estimados do ontrns procedências, seria 
motivo para nos lisonjearmos o ficarmos 
orgulhosos. O que nos cumpria era ti-
rarmos todo o partido deasa vantajosa 
circunstancia em proveito doa brasilei-
ros. estabelecendo deposites no« merca-
dos consumidores e vender o nosso café 
como de outras procedências, comtanto 
que alcance os elevados preços que al-
cançam os de Java e de ontras proce-
aencla», até qne um dia nos libertasse 
Hesaa incongruência. Para chegarmos a-
Date resultado, precisamos que a emiaalo 
reclamada seja posta em pratica para 
que tenhamos tanto dinheiro qne poesa-
Aos formar grandes deposito« no ex-
trangeiro, equiparados acs dos grandea 
Bígociante» do café. 

Bei que muitos torcerão o nariz com 
• arrofs d«« minhas aspirações pela 
tatria, porque estamos habituado a tudo 
8»e ( pequeno. Entreguem-me o dinheiro, 
Bae en irei o« fazer conhecidos como 
•ovo drfltaado. Mas t preciso muito 
Hnheiro e isto está em nossas mio« ob-

povo, qcando 
a sua au-

tal-«, está na vontade do pov 
comjirehende a «Ba aoberania, 
toaemia l 

Fala-se e discute-se sempre que 9 ca-
U é adulterado, adherlndo-se-lhe ontraa 
•Maria», tato i um nativa para dimi-
an r o sen consumo : ma« não I razão 
'ara depreciai-o; pelo contrario, acredi-

mais com as nistaras; quan-
ibido, dá ganhos ainda maiorea aos 
a oecucata ao seu coumcrcla.. . £ 

Ao esmo. cr. dr. cliafo ds polioia 
PNOTESTO 

Tendo deparado uma noticia no jor-
nal O Commercio de São Panlo, em 
um dos topicos da qual so lò uma refe-
rencia no meu nome, com rel.-çíío ás fal-
sas accusaçfies quo Donato Guehi fez ao 
escrivão Simões, venho apressadamente 
dizer quo nunca denunciei seincllanle Do-
nato, nem tão pouco o gencro de n gocio 
de cjue eile vive, 

Tenho sido perseguido, fui processado, 
denunciado, pronunciado e respondi a 
Jury—o o próprio Cacia deve ter um 
peso na consciência pelo seu falso depoi-
mento prestado permito a justiça publica, 
quando fui envolvido em semelhante PAU-

garantida por ex-auetoridade da fonte 
Pequena. 

A Providenciei garantiu o bem-eslar 
de minha familin, tanto que, sempre per-
severante, tratando bem a iodos, tenho 
conquistado a sympathia popular, e com 
honra digo, c sem querer offender: 

— 0.i brasileiros fovnm pr->tectoYcs 
da minha Sacrosan/a canta, onde rece-
bi muitas felicitações por ter me livrado 
dc RaRiílhanto catastrophe—o confesso,. 
produzida só o sé pelos meus patrícios, 
que tanto mo tem niaguado coin tão 
mesquinhas perseguições.' 

Deus os ajude, fitando do pé o meu 
POOTESTO, porque ntmr'a verifiquei falta 
alguma commettida peio escrivão Simões, 
distineto, correcto e cumpridor dos deve-
res policiacs (quando por renhira, cm 
missão diligenciai, segundo o.i aconte-
cimentos criminosos requerem. 

E' o qne tenho a dizer.—O escrivão 
Simões, conférme disse Gaeta, não pódo 
responder-lho, porquo era baquear dos 
iiobros sentimentos que ornam o seu ca-
racter de prestimoso cidadão. 

S." Paulo, 20 do janeiro de 1C03. 
Pir.rno CAIIÜOSI 

A v i s o a o p u b l i c o 
l i o <lin 2 ! ) <Io c o r r e n t e 

e m d e n n t e , o s b o m i o s <Ia 
l l n l i a t ! a C a r a b u o y - T p i r a i i -
<ia, d a t r a v e s s a d a S é , e n -
t r a r ã o d i r o u l a m e n t e p : u a 
a r u a C u p i f â o S a l o m ã o . O s 
i n t e r v a ü o s , i f u t * N a o a c t u a l -
m e n t e d e l ) t m i n u t o s , p a s -
i a r í e a s o r d o 1 5 , a u « 
; j i n e n l a m f o - s o I O v i a < | o n s 
p o r d i a . 

A. C . DR BOIIIIA, 

3—1 Oerente da tracção. 

Escola Amoricana 
Abro-se a matricula da Escola Ameri-

cana e do Mackenzle College, para novo' 
alumnos, no dia 20 do corrente, no es-
crlptorio do Externato da Escola, d rua 
do S. João, n. 139, ondo o director ser ' 
encontrado das 11 da manhã ds 3 da 
tarde. 

Reabrem-se as aulas da Escola no dia 
2, e as do Mackenzle, no dia íí do fovo-
reiia p. f. 

IfoBACÈ M. f.AHE 
6—1 Director. 

E. de F. V. Sorocabana o Ytuana 
T A R I P A MOVEI. 

Faço publico que, no me/, de fevereiro 
proximo, as tarifas moveis a vigorar 
nesta Estrada serão calculadas ao cuoi 

de d. por 1», o que corresponde 
«o atormento ne 10 sobre as bases 
ias tarifas paia os gêneros classificados 

nas tabeliãs: la—2«—3—3o—34—e de 
0 a 17, com o iiugniento de 24 "[„ para 
os generos clo«iiflca-l',a na tabolla 4«. 

Para o café despachado, tanto por via 
Mayrink, como por via Jundiahv, será 
uppllcada a tarifa calculada ao ' cambio 
do 15 d. por IJiOOO, sendo a razão ma-
xims, até S. Paulo, de rs. B4J010 por 
tonelada. 

S. Paulo, 20 do janeiro de 1903. 
A í, F H F. ri o M A I A 

8-1 Siiperintenilento 

Elixir M. Morato 
Vende-se naCasaEarucl & C . . S . Paulo 

30—1«.. 

Pastor evangslico 
O abaixo asaignado duel, -a que, sof-

'renilo uma sua parenta de doença chro-
nica do intestinos, recorrendo debalde a 
todos os recursos medicos, lurou-se, fi-
nalmente, com o uso das Pílulas anti-
dyspeptic«« do dr. Hcinzelmann. 

Attcsto que, seio dicta e sem resguar-
do algum, e em muito pouco tempo, mi-
nha parenta recuperou a saúde, graças 
ds Pílulas do dr. lleinzelmann.—Carlos 
Lorleh, pastor evangélico. — (Firma re-
conhecida;. 

OBSERVAÇÃO 
Todas as pilulas anti-dyspepticaa dc 

Hcinzelmann que não tenham rotulo en-
carnado e a nssignatura O. I/eimet-
mann em tinta azul e a J/arca regis-
Irada composta dc tres cobras entrela-
çadas, formando o muuograinma O. l i . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vcn.dem-se em todas as 

D E N T I Ç Ã O . Í ) A S C R I A N Ç A S 

DF, 

F . D X T T R A 

OH d l f l t l n e t o a « n a n w l l t i a d t i t ) c l i n i e o n d o S . P a u l * 
Dr. Galvão tneno 
Dr. Marrnrldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barret to 
Dr. Philadelpho ds Lima 
Dr. Raptists dos Anjos 
Dr. Oonyalvc* Tbciworo 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brulllents 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valcinno de Poura 
Dr. Fi«a-o Melrellee 
Dr. Eouxa Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite BrandI» 
receitam n MATRTCARfA, de F DUTRA, 
ças e attenfam a sua efflcacla inventor ' 
Carvalho, 10—S PAL'LO 

Dr. I-'aiia Ite'-hs 
Dr. Oreneio 7b'i?al 
Dr. Fructnoso l'lcto 
Dr. Araujo Matto-OroBso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr Ignacio de Re-zende 
Dr,. Carlo» fomente 
Dr. Soeiro de Oanallio 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. Illldio OuarHà 
Dr. L'Srte Guimarães 
Dr. Rolombenî Sampaia 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr loti AcUoio da Meli« 

Dr. Lonrrnço Messntti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Aecaelo de Araujo 
Dr. V. ds Sant'Anna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Uuimarães 
Dr. Eozeblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vdl 
Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Spicndore 
DR. U. Franco Costa 

ros soffrlmentos da der.tl '10 das erlsn 
fabricante, F DtJTllA, r u Vieira da 

(m) 

E s t n d a de Fsrro de Araraquara 
O cambio, para a applieaçQo das tari-

fas, a vigorar no mez de ' fevereiro, c 
de 12 d 

As baaes dss tnbellns I". 2*. 3, fl-A 
3-D, café. « do 6 a 17 leni o au-

gme.nto de -i()0|0 e a da tabella sal tem 
o angmento de 24 0(0. 

As bases das tabeliãs 1. 2, 4, 4-A 
5 não soffreiii alteração alguma. 
Escriptorio Central, Araraquara, 

de janeiro de 1902. 
CAHI.OS B . DE MA'-IAMIAES 

10—2 Dlrector-pruldente 

1« 

Advorteneia 
Já está começando cm muitos logares 
Influenza, acompanhada de febre, ca-

lafrio«, tosses, espirros, dôros do cabeça, 
dos dentes e de todo o ccrpo. 

O remediu pare curar cm poucos dias 
são a« intuías sudoríficas de Luiz Car-
los—as ^ legitimas, que custam 39300 
réis o vidro, e não as imitações, que 
andam vendendo a 2W00 para commer-
cio o não para curar. 

Depositários das legítimas : 
I.EDKE liUlJo & MELLO 

Vendem se em todas as phai macias o 
drogarias. 0—2 

DBOOAniA'i i: piiAMiAriAs 

V i d r o , 3 $ 
(21) 

S y p h i l i s 
Cura-so tomando Elixir M. Moral o. 

SU—10.. 

e f e a r î o s H ü & G. 
Inm a honra de informar OS «MIS freguo-
zr.H n amigos Je que, tendo coiisog-iitio ar-
rendar o local qne antigamente lhes fal-
tava, e augineiitar consideravelmente a 
instnllarlo fíos seus vasto.s armazéns c'a 
rna Libero Badaró, resolveram, ]>ara ga-
rantir unia fi-soalisa^Üo melhor dos iliv.-r-
sos sorvidos da*cosa, TRANSFERIR do i." 
de fevereiro proximo em deante o seu 
e:sj£rintorio para a rua LIBKRO' BADA-
HO, N. 115, assegurautlo lhes poder as-
flini servir a sua numerosa freguesia me 
lhor do que ntuica. 1 0 - 5 . . -

^ n T l f J J i i 

Morp 'üoa 
Cura se tomando Klixir M. Morato. 

30—lü . 

rl 
DE 

' I 1 I M L 

TOÜf 

Companhia E. de Ferro de 
Araraquara 

Sio convidados os srs. accionistas para 
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinária, no dia 14 de fevereiro proximo, 
ao meio-dia, no escriptorio da companhia, 
nesta cidade, para deliberarem «obre o 
angmento do capital social, ou levanta-
mento de um emprestlmo para ser 
applicado no prolongamento da linha. 

Araraquara, 18 do janeiro de 1903. 
CABLOS BAPTISTA DE MAGALHÃES 

5—1.. • Director-presidente 

C o m p a n h i a P r o g r e s s o P a u l i s t a 
ASS8MBLÉA OEItAI. ORDIKABÍA 

Os srs. accionistas sio convidados a 
se reunirem am assembléa geral ordina-
ria no dia 7 de fevereiro proximo futu-
ro. em seu eacriptorlo. em Agua Branca, 
i 1 hora da tarda, para lhas serem apre-
sentados os balanços e relatorío da di-
rectoria, proceder-ae á eieiçto do coase-
Iko fiscal e da nova directoria e para 
approvaçlo do paracer do mesmo canse-
lho. 

Ficam á dtopnsiçfo dos srs «ccionifl-

nh 

f U A R y y D E S . B K X T 0 , 8 

T « > n l i o o p r n z o ï * <1« « o -
c n m m e o i l a r o x m a s . f u -
m i l t n s i o i n c u r i c . o et n o v o 
H o r t i m c n U > , p o r p r o ç o s i m i i -
t » l ' i u u a v c i t i , l ' o r a p o x i o « l u s 
s c < | i i i i i t e s f a x e n t l a s : 

3 1 a / X E 3 
F i a n e J i a s d a 9.1 a d e 

a i t j o d a o 

F u s t ô e a 
L i n o n s 

C a s s a s 
N a n z o u c s 

S e t i n o t a r j 
Z é p h y r s 

C M t a s 
S e t i m d e P a r i s , m e t i i n 

H e n r i q y e L e m s k e 
Liirgo de S. Bento, 8 

E c d i ï h spoken 

4 - i î f . i . o On p a r l e f r ança i s 

A s m u l h e r o s 

A ara. Maria Amalia, soffrendo muito 
de flores brancás, sem achar aliivio coin 
diversos tratamentos, curou-se radical-
mento com as pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato. 

—Gertrudes da Conceição, de Campi-
nas, tinha acepssos de loucura, pela fal-
ta de menstruação (suspensão), c gosa ho-
je perfeita saúde, por usar algum tempo 
as pílulas de Tayttyá M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietê, 
soffria dc desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como uma bola, que mu 
dava de logar, e tomando das pílulas de 
Taynyi M. Morato, sarou e voltou o ap-
petite, tendo bojo muita saúde. 

—Adelaide Moreira.de 8. Paulo, nsoa 
da« pílulas do Tayuyi M. Morato e co-
rou-se de desarranjos intestlnaes, eom 
dores nos quadris, suffocaç3o e anelas 
de vómitos, que a traziam atormentada. 

t r a i i e e z 
O d r . C l e r t a n , de Paris , 

conseguiu encerrar a essent ia 
do therebent ina sob fónna <!e 
pérolas, cujo envolucro, trans-
parente como vidro o fino 
como papel , se dissolve instun-
tant imeameute no estomago. 
De tal inodo que as j e^sOaH 
que sofírem de enxaquecas ou 
de nevralgias podem ar--taal- j 
m<nte cural-aa imniediata-
niente, sem ter do aupportnri 
o gosto trio pouco agradftvel! 
da essent ia de therebent ina. | 
Com effeito, bnsta tomar .'i ou j 
-1 pérolas de essencia de the- i 
rebeutina Ciertau, pura dissi-
par , em poucos minutos, aa | 
maisacabiunl iadorasenxaque- i 
c a s e a3 mais dolorosas ne-J 
vralgiaa, seja qual í£>r a . «(ic---
delias : cabeça , membros, cos-) 
tellas e t c . Por Í.ÜSO, a Aeade - ! 
mia de Medic inada Paria teveI 
a peito approval- o processo 
do preparação dest^ medica-
mento, o que é í1o snl-ido v.i-
lor para recommendal -o ;i 
cfiníi&nça dos doentes. 

A' venda em todas a'< j.hav-
macias. 

P . y . — Para evitar toda 
o n f u s ã o , hnja cuidado em 
e x i g i r que o envoluero tenhn 
•) e n d e r e ç o do laborator io: 
Maison L. 1'réro, 19, r a e Ja-
cob, Pari3. 

P o i t o r a l 
de llores do aroeira, angico e inutainba, 
preparado do effeito garantido nas affec-
çdoíi das vin« respiratorirs, como catar-
rlio pulmonar agudo ou clironico, bron-
ciiiíes, coqueluche, asthma e tosse no-
cturna. (2." 4 . a d.) 

uARurr .—a. PAU.O 

S o c i e d a d e E u m a n i t a r i a dos E m -
íoregí .des n o C c m m o r o i o d e 
3ão P a u l o 

O dentista deste associação, José Mar 
tins Guimarães Filiio, faz sciente aos srs-
ftssociadcs que cs trabalhos cirúrgicos e 
therapeutieos s;1o feitos gratuitamente e 
os demais, com abatimento de 20 so-
bre os preços de seu gabinete, c poderão 
ser pagos em prestações mensaes. 

As pes-ôas que nSo tiverem tempo nos 
dieu úteis, serào attendi ias aos domingos 
e dias feriados, das 11 horas da manha 
ás 2 i!a tarde. 
Bua i.ibero Dadani, n. 17. capito da rua 

Direita 30 

C u r a t i v o a b r c r l a d o 
Anemia, amarelIAo, ou opilaçüo, á cu* 

r-da un poucos dias com o Vinho e 
1' Uil • auti-nnemieas de Luiz Carlos, 
' venda r:,i S Carlos do Pinhal, na 
Drogaria l.i.iz Carlos. 6-2 
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Á N T i - A S M A T i C O S 

DESCOBERTA J A P 0 1 Z A 
• l l n r o a rp[ | i>i l r :><fi i 

A o s a c c e s s o s d é a s t h m a , 
d e i i u x o , c a t a r r h o s , i n f l u e n -
ziirf, b r o n c h i t e s , r e s f r i a m e n t o s 
o t o d a s a s m o l é s t i a s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t o i i o s , c e s s a m i i n -
i n e d i a t a m e n t e t o m o i . so d e s -
t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , 
t r a z e n d o a o d o e n t e u m a e x -
p e c t o r a ç ã o f r a n c a e u m s o m -
iio t i . l a i o e t r a n q u i l i o . 

DEPOSITABIOS: 
KM SÃO PAULO 

,ÍSÍ; O . 
n t o D E J A N K Í U O 

l i n u f i i u e i i í i i i i <V í ! . 
iiiia dos Ourives, :js 

« -1" 

c 

C O Î 3 Î J Î O 
le Macedo Soares, cura ora poucos dias 

es fosse» rebeldes, bronchi te, rouquidão 
iníineitra e coqueluche. Prepara-se na 
IMA'ISIAI I.v AÜIÍOIÍA, rua Aurora, õ j . 
Vi iro, 2iiõi.iO. I." « s. 30—11 

" c r f u i E a r i a o , s.;co-7a,:s o n t .V.o i 
SOKTIWENTO COMPr.ETO 

ÇU+-Í 3 ' t, X a ö t s t - G > 
N. -2 — itUA DIREITA — N. 

—a 
MOLÉSTIAS DA PKI.LB 

S - y S a 3 . 1 . i 3 
Orgaïui genitacs e urinarias 

IÎI5. V I t l l ' A DE M E L L O 
ESPECIALISTA 

T; ï fa a syphilis e a fraque? i g*-
nital por pi-oeessos efflcazes. 

Ccnsnltorio | Residencia 
ITA UI1IEITA, 05 I RUA h. JDAliCTM.'20 

Telephone, n. 1540 (m) 

31-A 

E o s t a u r a n t 
BtJA DE 3. BENTO, N 

O proprietário avisa aos seus amigos 
e freguezes que continha como sonipro 
a ter o quo lia de melhor em prisuuto», 
queijos, manteiga fresca, frllctus, empa-
das de camurões, conservas, o tudo o que 
pertence a este ramo de negocio, a pre-
ços rednzidos. Convida ro a visitar seu 
t stabelecimento para se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem c promptidao, 
e a regra da casa. 

MiaCEL Ptxnxi 
BUA DE B. BESTO, 31-A 30—3i> 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo; 

l aa . a ru .SBl & C o m p , 
3 0 - 1 6 . . 

P O B F I B I O D E A 6 I H A B 

f i n a s q u e s t õ e s d e L i n g s * 

A' venda em todas ss livrarias 
30—14 

1 ' l l t i l a * d o C n s c n r a S a -

tss, no e s e r i p t W d a Comfashia, oa do- « r * d a PtátTM» « -
comenta* a que se refere o decreto da P « " ' 1 » < w o t r * • P™4« " n t r í híl>»-

E' efficaz nas moléstias do figado, 
baço, estômago e outras em que ba ne-
cessidade ia régulariser o intestina. 

Vende-se na rua de 8. Bento, 66 
! « 4 J 

que 
17 da janeiro lia 1810 

8. Paolo, 8 de janeiro de 1903. 
Peia Comptait ia Progress« Paulista, 

FAAKCIS'O L u i z DE SOUZA 
3—1 jirwidenta. (ft—fi l'A* u h 

_ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PÏL1.B 

DO COURO CAnEI.r.ITDO 
• DOS I'Ef.LOS 

D r . P a ? i ! a L i m a 
Medico especialista 

com loiiga pratica nos hes-
litaes da huropa, merr.bfo pitaaoo vá- > UUI 'J j. , II,t. 

ua Sociedade de Hy^eiie de 
França, socio benemento (COM 
A CRUZ HUHANITAUIA) d o s 
hospitaes da Real e Benemcri-
ta Sociedade Portueueza do 
Beueflcencia do Kio de Janei-
ro.— Cons.: de 1 1[2 ís 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Ouayanazes, 
n. 31. 

Banco dos Lavradoras 
Do dia 12 do corrente em 

deante , paga-Be neste Banco, 
das 11 ás 2 horas, o 24° divi-
dendo, a razão de 8 ao an-
no, ou 8$000 por acçOo. 

S i o Pau lo , 10 de j ane i ro de 
1003 

CHAB W. MiTcncr.r, contador 
0 - 6 . . . 

E h e u m a t i s m a 
Cnra-se tonando Elixir M. Morato, 

80—1«.. 

A E q u i t a t i v a 
SEGUROS SOS RS d TIDA 

«BOOBM COKTSA fOOO 
Apólices resgatareis em (Hnheiro, por 
rtetoa. Informações e praspeetoa, na 

«accanai em 8 . Paolo: 
II u a Jowt B o n i f a c i o , Ü 2 - A 

I..ÜL 

© o s K j s a j í S i i a L s u p t o n 
Do dia 20 do corrente ein 

deante , paga-se no Banco dos 
Lavradores, das 11 ás 2 ho-
ras, o dividendo correspon-
dente ao' segundo semestre 
de 1002, á razão d e 8 °(0 ao 
anno, ou 8$ por acçilo. 

H. P a u l o , 17 d o j a n e i r o d e 
1 9 0 3 . 

( I ) . YV. * i ! i t ^ l i o l ! ) 
Director-sccretario 7 - 1 

T u b e r c u l o s a 
A nascimina S. João, especifico do 

dr. F. do Nascimento Pereira, é o me-
dicamento que melhores resultados tem 
produzido contra a tuberculoso. Extin-
gue a febre, os suores nocturnos, dimi-
nue a tosse, a expectoração, e desperta 
o appetite. 15—il 

e rum aati-ophidirfo p'fpara-
L t ilo no Instituto seromtherftplco de 
y S Paulo, contra .as mordedura» 

8 

" J 
de cascavel, íararaca, j-irarscUÇa 
e urutu. A vanda nau pnnviptaa 
drogarias do 8. Paulo. 

G y m n a s i o d e S. B e n t o 

Para 
EXTEBSATO 

a bóa orgauisação das auias, que 
devem inatallar-se, como já foi annuncia-
do, em meiados de fevereiro, as matri-
culas serão encerradas no dia 31 do cor-
rente. 

Aos srs. paes de família, commnniear-
se-á o dia da abertura do estabeleci-
mento. 
lã—5 0 Prior 

C r . J o ã o A n t o n i o d e O l i v e i r a 
ADVOGADO 

Rna da Çnilanda, 3 (sobrado) 
15— l . . 

E D I T A E 3 

•ILLA DE SAKTO AMABO 
O cidadão Luiz Schmidt, intendente mu-

nicipal da villa de Saato Amaro 
Faço pnblico qne, na quarta-feir», 28 

do corrente mez, 80« terreno« fronteiro« 
i estação da Sio Pmlt Tramitag Ligkt 
and Power Companç, será instàiiada a 
feira de madeiras, eendo aberta as 6 to-
ras da masM e encerrada áa 6 hora« da 
tarde. 

Faço egaalmente publico qae, além da 
feira semanal, que funcúonsrá no logar 
acima Indicada. <a ouarttt e qdstaa-fel-

raa da todas aa semaaaa haverá una ai-
traordlnarl», na nillma qnlnta-felra de 
cada mez, na qaal serio feitas etposl-
çdea da prodaatoa agrícola«, Indiistnaea, 
«nlmaea (art. 6." da lei n. S de janeiro 
d : 1903). 

Outrosim, aviso aos Interessados que os 
artigos que entrarem na feira ficarío 
iaentos de qualquer imposto e os expo 
sitoreii nada pajnr lo pela ilrea que oe 
cupsrem para u collocaçao dos mesmos, 
devendo somente tirar a competente li-
cença nesta Intendência. (Art. 5.° du ci-
tada lei), 

Para que chegue no conhecimento de 
todos, mandei passur o presente o outros 
de egual teor, que serão ailixndos em lo-
gares públicos desta Villa e publicados 
pela Imprensa da capital.—En, Octávio 
Machado, secretario da Camara Munici-
pal. o escrevi e assign 

i, 17 de Santo Amaro, 

3-3 

i janeiro do 1903. 
0 Intendente, 

L u j a SCHMIDT 

O secretario, 
OCTÁVIO MACHADO 

A n n u n c i 0 3 

HRECISA-SE do nm officiai para con-
I eertiir chapéos. Para trator, á rua da 
Concordia, n. 5, com A. Nunes " " 3—2 

C o m p a n h i a M a m a ! F e r r e o 
C a m p i n e i r o 

A V I S O 

Previiie-se ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta Estrada o na secção 
Funilense, no mez de fevereiro p. f . , é 
de 12 d., ou mais 40 °10 sobre as bases 
das tabellas 3 a lã, com excepção das 
labcllas 1 e 5 no Ramal Ferreo' e café, 
tabellas 3-A, 3-B, I c 5 na Funilense. 
qne nüo teni cambio ; sal. mais i' | c 
caM, no Ramal Ferreo, mais 25 "|„, ou 

anibio de lã d. 
Campinas, 20 de janeiro do 1!K)3. 
Alfredo Ftartholomcu da Silca e Oli-

veira, inspector gerai. 10— J 

I E L E C T R I 0 S 0 Ä P E 
Telephones, campainhas, para-raios ; 

sortimento completo' do todos os mate-
rial's pertencentes a .-ata aite. Fazem se 
installaçîes e concertos. 

I . a n r l I o b . i K Í i K l t i 
Largo do Oncidor, .l—Caixa postal,507 

S. PACLO 60— 5 

A f t e n ç ã o 
Certifico que tenho usado e ainda uao 

actualmente do vluho Coitares, da Quin-
ta de Lope« de Mirando, fornecido aqui 
pelo «r. Firmino bimôes, i rua da (ifo-
ria, 141, que vende «a dúzias a Í2.K, dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero um 
dos melhores vlulioa de pasto que vim 
do Portugal. E' vlnbo de fraca gradua-
ção ulcooTica, de. excedente constituição, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
approxiiiiando-se multo de perto dos mc 
liiorcs Bordeaux. Reputo-o em 19o mere-
cida conta, quo iiào beallo em recommeu-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—4 Dr. /,. P DarreUo 

PMETÜN AMERICANO 
Queni tiver um, usado, |ior'-ai em bom 

estado, com ou sem arreios e quizer ven-
der barato, dei*» carta nesta redacção 
lou) todo« os esclarecimentos o o ultimo 
preço. A carta deve trazer as iniciu*'« 
M. M. 8 - 3 
H 

Depurat ivo de Werneck 
DE 

Flautas cia /hm brasileira 

Cura completamente as 
l ' l e e r n x v h r o n l o u n 

I l u r l h r i i K 
l ' ) c i e i n a N 
F e r i d a s 

I t h o i i m a t i N i i i o 
« o t t n 

Os- o i i f j n r f j i l a m e i i l o s d o 
l i o H l l o O «1<> i i a ç » 

o i t s u n g i l i i i w <lo | i c i t o . 

Too'os as affecções da ri a la qua 
ee manifestam em pei,s6as que ti-
veram sg/ihillH ou rhenmatlsiHO, 
6üo radicalmente curadas com cato 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 
I t u a <IOH O u r i v e s 7 , 1 

I n s t i t u t o S i l v i o do A l m e i d a 
Este collegio, dc instracçüo primaria 

e secundaria, A rua Conselheiro .Vebias, 
Cã, tem aberta a matricula para a ad-
missão de alumnos internos, semi-inter-
nos e externos. O prédio dispile de gran-
des recreios arborizados e o corpo docen-
te é constituído pelos melhores professo 
res do 9. Paulo. 

O director, 
lã—2 S H . V I O DE A L M E I D A 

O ciinrqião-ilentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido qua 
seja, nu 24 horas, com um processo do 
ma invenção. Obtura á ainalgrma, a os-
to artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, j.or 8$000. Obtura a ouro por l()i 
a 26$. 

Restaura dentes a curo, por maii di.*-
ficil que seja por 2ã>' a 4U^. {não em-
pregai.do a processo bruseo ilo martello). 
Liiin.r. os dentes o os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 55. 
Coüoca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coròaa de ouro e incra*. 
tiações de briliiantes. Tra t i das molés-
tias da bocea e corrige as anomalias de.i-
iariaa. Todos os trabalhos sã . garantidos 
i or muitos ânuos e praticados sein a mí-
nima dr.r, mesmo nas peasoas mais uer-
tos:'y, no consultório c;tpri':ii >sa:iiente ia-
ttaliiido, com todas tis con-lições iiy:iii-
1. ls e tom anparer.ios d s maii 111 iar-
nus, observando a riTorosa n:iti-sepsia, 
econselhada pelo-t ::i tii ,dos dos mais con-
tumulados da cirurgia daat.i:-i.u 

Cor.aultas e opera ;õea, das :i horas U 
4 da tarde. (inj 

B u a fi.3 S . B a a t o , 3 2 

D G O H . 

î l î E G â ï I M S 
o 

D E P U R A T I V A S 

OHegeneraácr do Sanges 
A ' V E N D A 

tm todas as pbarmacias o drogarias 
do Urasil ( . . . ) 

HOMERS 
D E B E I S j 

Mnnoii-n îles lornur-voa vi» 
! |orusoa. 

ï.«"-«le o ( | i m <Ur. o i l r . ! 4 « n d 
d e n mi s u a »hrn 

" V I G O R " 

\ c l l n « ' i X ' O i i t r a r c i s m u i ' 
TIL* CIMIVAS IJLLLL VOM OOI1VOR1 

s a l i o r , 

T i x f u s am l \ < » n i " n s i l c v e m 
l o l - n . 

Knchei este ^-coupon» o pela > 
volta <lo correio niaiidal-a-eife 
g r a t u i t i i m e n t e . 

S a i n a 

Ko&idencSa 

B S . a . T . S I t f & E H 
3 4 - H . t i a , D i l ' o i t o , 3 - * 

Caixa do correio, .193 
3. PAULO 

Das 8 da manhl ás 5 da larde 

« i a <3 

or .FIA« UA R N D E A A Ç I O ESPIRITA BIIA-
S I L C I R A 

Fundado cm 1883, no Rb de Janeiro, 
com ld paginas. Assigua-so na «Livraria 
Magalhães-, rua do Commercio, n. 29. 
Publicação quinzenal. 

Anno, adeantaJo—C^OOO. 10— 
•l.as. dom 

F é s i l e n t i f r i c i & s 
DO PHAßMACEUTICO 

JÎÂ-TDT'Oli B o l o r l K . T i . o 
ÍCxctíllentft jjrojKiru-.-àu, n u aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prt>':ijiía-
mente cs dentes, coc.servu !h<'a v 
II.os maior brilho ao cssralto. previ-
ne a carie dentaria o as ilòics tie 
dente»; finalmeiito, é o prenc-
so o importante auxiliar «ia bua hy-
giene da bon a. 

CAIXA, 1$0Ö0 
ß a r n a c S & C« 

ifi 
\mm 31 

Esto livrinho de SOUZA SOARES, com 
17G paginas e que se ^nvin OJIATUITA-
SÍENTli u <iucin o pedir, trata p;>r u;n 
systeina novo, faciiimo, econor.iiy j e cffi-
CPZ as principaea molcstiaa QU J ' affilgem 
a humanidade: 

Febres diversas, molrstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos or^ams níspirato-
ri«8, do eatoniago, dos intestinos, das 
urinas, da« mailieres, dôres div rsus, in-
ilammações e confçest^^s. eserofuias e sy-
pliiiis, fraqueza e suas consequenciaj. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pilotos fRio Orando do 
Sul) ou ós droL'ari is do Baruel & G. e 
Lebre, IrmSo & Mello, nesta capital. 

(2.M."-G.Mora.) 

íAw mjm 

l flI POIS U O SE QUEIXEM 
Poífrc do eslomaço c df>3 intestinos s5 

qEfm r5.o conl.eca o 

E l i x i r Z m 
p£arrnf?(i—l collier de 2 era 2 horas 

e quando houver também ÍVbre, adminis-
tra-se, Fimnltaneamente r >n o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-suiphato da quini-
ca por dia. 

E' infallivcl a curn, e tquelle qn* t i ia 
ficur curado nio pogará uada pelo rema-
cio. 

Dfntfç3o das ciianras. As crianças, n .̂i-
ta dpoen. r,uasl sempre ficam atacadas 
de diarrhén. febre, vomito«, o para i s o 
r2o ha melhor remédio do que o EUxir 
Cintra. 

I>Tjfpcprta--la.\td. do appatile, digestão 
diífiVil, dòr de estomago duas, tres ou 
mpis colhereis por dia do KLIXIrt CíN-
TRA cr. ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmuecutico AiUqhíím 
Piirto A'. Cintra. 

boffre de gonorrliea só quem cio c> 
cLtce u infaUivei 

l u j e c ç á o C i n t r a 
Ercontra-so cm todas as phannacili • 

CWÁ.VOAS CCM DIAKLHKAa E DICaÁS 
Ulmo. pr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdado confirmir 
por rscripto que empreguei o Eüxir da 
rõchury Composto, porv. s. preparado, 
em j essoas dc minha <i-.sa e mais crian-
ras de empregados e vizinhos da fazenda 
áo meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa o dyson-
teria, com fébre e vermes c que nlo fa-
lhou um só dos doze ou n<ais crujj em 
que nnprc^uél. Com estima subscreve-
mo do v. 8. att°. obr". cr°.—Franciic9 
cc 1'uuiu Leite. (m) 

C O M P A N H I A 
INDUSTRIAL AMERICANA 

BCrernsAL: 
12, UI;A DO noDAitio—S. PACI.O 

De accírdo com o» nossos catatutoa « 
ncH termo» d i nrtiso C do deoreto n. 
177-A. de 15 dc setembro de 1893, cata 
Huecunal resgata o debcnturc numero 

1 3 8 0 I 9 7 6 8 
da capital I do interior 

6. Paulo, 20 do janeiro dc 1003. 
Cm) O gerenta 

José Cataldo 

P s í f a m l d e C a m b a r á 
No follieto que acompaulift cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soarosj 
de Pelotas, so encontram muitos attesta* 
dos de notáveis médicos c do grande ngr 
mero de pensões curadas do graves eil-
fermidades palmonares, tiro.teintes, as-
tiinia. coiiueluclie, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se aciia 
officialmente approvado. auctorisado 6 
premiado com CINCO MEDALlLiS DK 
1* CLASSE, eucontra-so á venda em 
todas as uliarmacias o drogarias. 

(2'-4*-a*-d) 

0 PROFESSOR DE MUSICA 
h t g e l o â m a r a n t a 

lecciona piano, flauta, clarinette, ban-
doiin. etc. em sua residência, ou a dotai* 
c í l i o . ( 7 ) 

P.-.ra tiaíar das 10 á 1 e das -t ás G # 

H u n î î r . I - ' a l c i l o , t X5 

3 2 0 Ë 
i Centena.. . . 781 

PLesu'.tado de iiontoiu i Dezena 87 
Grupo 2i 
' i a u l i u d o r 

Agenda Gera! das Loterias da Capital Federal 
,i que o publico deve dar pro-

íerenciu 
3 9 - S & U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
M O J U S 

E X T R A C C Ä O 

P O U 2 $ e a o 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 £ 2 L l i a f ä 

I ' s l e j i r e u i i o t o m s i < ! o v c n d i i l o D F K I U n g e n e l u p u r i l i í í c r e n t c s v e x e s 
- E 2 -

G r a n d e l o l e r h i d a C a p t a ! F e d e r a l 

E x t r a c ç ã o l a í a l l i v e l 

i a b l b í i i l o « 7 ü e f e v e r e i r o d e l O O S 
A S 8 HORAS DA TARDE 

O plano deata importante loteria é inteiramente novo, a qual,além do premio de 200 
contos, tem muitos outros de iraportaneia. 

.Joea apenas com 10.000 bilhetes e distribue prêmios na importancia d í 
3 6 0 I O O O $ G O C . 

A preferencia para a compra de bilhetea desta G R A N D E L O T E R I A d e r « 
ser d a d a , por todes oa motivos, a e s t a ant iga a acreditada agen-
cia g e r a l . 

I T W V f t A _ _ c a s a < l u e j á vendou, por 0 vezes. Pin bilTiete Inteiro, ^ ^ Í T H 2 I I 1 A 
o importante premiu de 5 0 0 o a a t a a 

Os pedidos do interior devem ser d'rígidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionais do Brasil. 

Rua Direita, 39 
A n t u n e s d e 
B u a 4 o T h e s o n r o . 

J u l i o 
CM« filial: 

Correio, Gaixa 7 7 
A b r e u 
5 — S , P A U L O 



MM-

MA 
ÍI^SÍSS^?1?1 1 4? p e l a r n ,a d e 8 J o f t o ® embelle«amento do largo do Rosario, a O A M I B A R I A M A B C O T T B vê-se 

" d® ? r o c ? d o r ft x u n a llqnidaçfto real de todo o sen vasto "stock" de a r t i g o s d e oamisaria. taes como: camisas, ce-l e n ç o a ' P u n l l o s ' collarlnhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletóts de alpaca, dolmans, colletes de fost&o 
Oranco, perfumarias etc., a preços sem competencla e fixos! 
Côa« ° "^rí^6?1? d a C

< 1
A ^ I 8 A R I ^ M A B C O T T B é importado directamente da Europa, o que quer dizer em condi-

XrnLS««..7ftnt®á°®as- Convida-se, pois, a freguesia e amigos da C A M I S A R I A M A B C O T T B a aproveitarem esta 
occasiao única de fazer acquisiçao de magníficos artigos por preços extraordinariamente baratos e fixos! 
v e n d n « « ^ » ? - 6 ? e l s a n n ° s « u e a C A M I S A R I A M A B C O T T B é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas u a s p o r m e 1 0 annuncios apparatosos ou de liquidação simulada» sendo esta a única que fas; devidamente justificada. 
Esta liquidação é séria ereal LARGO DO ROSARIO, N. 6 

0 Cascavel e Urufú 
Vendc-íe ein todas as boa» pharmacias c drogarias 

DEPOSITÁRIOS: 
S I L V A A R A U J O & C O M P . 

R u a J M u i e i r o d e M a r ? o , n s . 1 e 3 
" " " " d e J a n e l r o 

Hamburg Sildamerikaniscíie DampfscMfffahrts Gasallsökaft 
SE1IV1Ç0 ESPECIAl, ENTER SAHTOS E HAHnOROO. COU ESOAtiAI 

BIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBÔA 

r , 
n \ • 

v .3 

t P U 1 - • 
: - V i. , , • ' ' ' 

f s & R W % 
P ' tS-^I ' - t i - - 1 ' ; . 

^ / P 

I n o f l e n s i v o , de abso lu ta p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e - . . _ _ 

4 8 HORAS 
corrimentos que exigiam outr'ora 
semnnas de tratamento com copa-

I hiba, cubebes. opiatas e injecçfles. 
I Sua effiraeia í universalmente re-
| conhecida tas aflec<;üc.s da bexiga, 

na cystite do cólo, no catarrho 
vesical, na hematúria. 

4 de fevereiro dí 1931 
11 . . . . 

Cada Capsula tem impresso com t 
tinia preta o nomo 

PARIS, 8, rua VIrienne, . >• ndis is Pharmacia». 

i f f 

B M f i S M 
A u a r e i a t e r 

l i n d o s c a b e l l o s ? . . . 

Usac a GRAÚNA, único tonico indige-
gcua que faz nascer cabcllos e combate 
a caspa. 

A GRAÚNA dá uin brilho adrairavcl 
«os cabellos e cura todos os tnalcs pró-
prios do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vcndc-sc nas priucipacs 
perfumarias e drogarias. 

Depositários cru S. Paulo (dia p . ) 
Baruel & O . 

Retratas Bebés 
Já chegaram da Europa os matcriacs 

Tara esses rctratinlios. 
ÕJOOO A DÚZIA 

KA 
f l i o t o g r a p l i i i i V a l é r i o 

Só é tirado aos domingos, terças 
quintas. 30—20 

VAPORES A SAHIR 
Petropolia 

Mendoza 
São Paulo 
Bahia 4 de marro 

B 
m í 

IDA NIEL 
P a r t e i r a d i p l o m a d a 

— Tratamento por massage— 

B V A A 3 M Z 0 K A S , 6 
S. PAULO 30—21 

F O R M I C I D A P f c S T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

O ( j r a n d e c o n s u m o q u e ( e m e s t e F O I O I I -
C I D A e m t o d o o I t r a s i l é o m e l h o r u t t o s t u < l o 
d e s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e c x t i i i r j u o m - s o 
g r a n d e s f o r m i g u e i r o s . 

G r a n d e r e á u e ç ã o n o s p r e ç o s 

C o m p . 
BUI1-AOK.VTE EM CAlIrlNAS : 

J o e « Jorge , F igue i redo & 
At^jTr. OEU>r. : 

de m o u r a Jt L e ã o C o m p . 
SANTOS—Rua 15 de Novembro, u. IS 
S. l'AULO—Rua da Bõa-Vista, n. II A ( . . . ) 

U t e s e M i f t i 

S A B Ã O 

f / 

MARAVILHOSA ESSENCIA 
PREPARADO DE 

j a i u j e 
ípprcvatio pela exma. junta de hyglena te capita! 

Numerosos certificados do. médicos distiiiotos e de pessoas dc todo critério 
attestam e prccouisam o SAÜAO KU'SSO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, Contusões, Earthros, 
E r o p i g e a s , P a n n o , Q a s p a s , E s p i n h a s 

D u r e s d e c a f c a ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a d a s , 
ftujjns', e r u p ç õ e s c u t â n e a s c m o r d e d u r a s d e i n f e c t o s 

v e n e n o s o s e t e . 
Excellente para banhos, a única c melhor agua de toilette, reunindo cm si to-

rtas as propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

Deposito «feral 

Rua Theepfiilo Òfíoni, n, 88 
EM S. PAULO (4* dom.) 

O l e o p u r í s s i m o «le l i g a d o d e b a c a l h a u c o m I i y p o p h o s -
p l i i t o d c c á l c i o e s o d i o 

Remedio incomparável para combater todas as moléstias dos orgaius respt. 
ratorios, de admirarei effeito nas pessoas fracas, especialmente n.is crianças aue 
micas c rachitieus, como provam honrosos uttestados de noiabilidadcs medicas 
pliarinaceuticas. 

rAKECER DA rur.ECTMUA ÜEKAL DE SAITDE FUBL1CA DO lilo I)E JANEIRO 
A Kmvtfio dc nico rir figurio de bacalhau com /ig/iojiliospliilos dc cálcio 

sodio. preparado pelo sr.pliarinaccutico Tlicoduro José de Abreu Sobrinho, é um pro 
dueto que cs:á bem formulado c manipulado. A associa-lo dos liypophospllitos de 
cálcio e. d3 sodio no olco o-i fig.ido de bacailiau para tratamento das moléstias pul-
monares e outras não c um 1 novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
peio peticionário e sua pcríeila execução e excelicnte 'gosto, deixam-nos esperar 
que o producto dc que nus occupamo« possa muito bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos mesmos fins. 

Kio. l i de junho dc 180ê". 
Bi 

A EESÍMSSÍÍC tíe fi£ss»eu S o b r i n S t o foi pelos minis-
tros (ia Guerra e <l:i Marinha mandada incluir nas tabellas 

_ dos medicamentos adoptados nos hospitaes de .Marinha ephar-
j macias do:i navios de guerra, bem como naa pharmacias mili-
• tares de toda a União e 110 hospital da Brigada Policial d a 
c a p i t a l t a l é a superioridade da E m u l s ã o d e A b r e u 
Sobrinho sobre as similares extraugeiras . 

S . 2 > a u l o 
Baruel & C.—A. de Sousa Silveira & C.—I'. Vaz do Almeida & C.—Queiroz Mais 

let Si C.~Phíirniacia Castor, c cm todas as boas pharmacias e droçaria-
desta capital e do interior, 

V i d r o , U $ 0 0 0 — « I i i z i o , 2 0 $ 0 0 0 

M O L É S T I A S D O F I G Â O O 

T H E Ã T S O S A N T ' A N K A 

G R A N D E C O M P A N H I A D K A M A T I C A 

M A S M U A CÍA 
Do tEieatro R c c r e i o , do llio de J a n e i r o 

Fundada cm £0 do novembro de 1883 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 2 1 d e j a n e i r o - H O J E 

Esplendida Soirée Art is tico -Lf 1 1 e r a r i a ! 
Honrado com a presènça do e x m o . sr. Presíd 2nfe 
Estado, dr. Bèrnardiito de Carnsios. 

O E l i x i r d o B O L D O o P I C H I do O r l a n d o R a n g e l é o 
. v o r d a d e i r o e m e l h o r espec i f ico c o n t r a as m o -
\ r l e s t i as d o figado e m ge ra l e as f u n c ç õ o s 

d i g e s t i v a s l igadas a este s o f i r i m o n t o 
E' do eminente professor da Facnldade io Medicina do Rio de Janeiro 

o bim. Sr. Dr . B e n j a m i n da R o c h a F a r i a , a «eL-nlote 
e honrosa apreciação clinica que «erve í historia thuraiionlica 
desto preparado: e 

.IURN, Br. pharmaceutleo ORI.AKDO KÀKOKL-S. C., 26 de Outubro de 1B95 
—tom o empreito que tenho feito ha luugo Icmpo, de alguns do» TCSSOI 
preparados pharnuceutico», julgo-me huje hatiilllndo a vir espontanea-
mente testemunhar-vos a ctUcacla thcr.pei.llia quo effcctl.ameiite nos-
«"cónsum p e " I 'Ur0 Úe c o m 1"° eipoitoa 

.Knlre outros salientarei o Elljlr de Boido e ficht, que prescrevo dlarla-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemlas torplda» do »endo e 
decorrentes perturbatio» funeclonae» do apparelho digestivo, fiíguen-
tlsslmas entre no»; »».Im tambem todo» os vosso» pre,,ar:.do» de Kola 
que considero «uperiore» ao» importados do estrangeiro e que corre»! 
pondcui com »egurança ao objectivo therapeullco a que se do.tijiào 

• Com tal Mforço, que npplaudo vivamente, honrais, por coupkto, a lndu.-
ti-i» braziluira e a pharinncla nacional. 

«Cumprindo esse dever, lubicrcio-me de V., etc.—Dr. B. ia liocha Furia.. 

ístomago e Dyspepsias 
Incontestavelmente, o D i g e s t i v o M o j a r r i e t a é des-

coberta maravilhosa, e sofíVerá <!o estornado quem nunca t i -
ver ouvido fallar delle, entre a infinidade de medicamentos . 
Ntlo é j anacéa. 

l ) o | M i s i ( a r l u s i i t o f i r a s i l : 

S i l v a Aü*sasajo ék 
li 10 ]>K JANEIRO 

3 - R u a P r i m e i r a d e R ^ a r ç o 3 4 (4n) 

(iraisde 

O PAQDKTA ÂLLKMlO 

PERNAMBUCO 
Capt. 11. BOOE 

ncLirii, ao dia 22 do corrente, para 
Rio de Janeiro, Balüa, Madeira, Llsbda o Hamburgo 

P r e ç o d a s p a s R i g n i s d * 3< c l a s s e p u r a L t s b â a , 1 3 3 « 
Todos os vapores desta Companhia Um a bordo cozinheira portujaoí, Fora» 

itm vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
lodos os paquetes da Companhia sia da constr.o^io moderas, lUumiaUoí i 

luz electrica, possuindo esplendidas accominodaçSej par» passijeiroi da 1* « i "c l i i iu . 
Par* frete«, passagens o uiais intormajõe», com os agentes: 

K J o l i n a t ò n Sa C o m p , 
BUA DO COMMIiBClO, 16—ü. PAULO 

líirigidii | i o r liüi h i i h i l t o j i l r a n i ú s í r o 
E x e c w t í s - s o B u m c a p r i c h o e c s t í i e r a 

q u a ! q c ; c i > f ä j s t r ^ t t o d e 

VESTIDOS m k PiSSEíÜ, ÜAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L K U K 

Preços barat íss imos 

BENTO, 1 
H E í â R í G l l S E S A I S B S R S 

»-'ara g a r a n t i a eiija-se sempre a Urna o o nome do OUIANDO H^NOEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S DIAS, 41 - Rio d e ' J a n e i r í 

S e z õ e s 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n í e r i i i i t í e a f e s 

N E V R A L G I A S 

m 

l&Jii'V representação du interessante peça em 3 actos, verdadeiro qna-
tSirioc», original do applaudido comcdlocraplio brasileiro, 
a litteratura nacional, sr. ARTHUR AZEVEDO: 

quo tanto 

m n A s u o 
Visitas c manifestantes.—Banda de musica, foguetorio, illuniir.acão. discur-

Íis e o mais indispensável das nossas manifestações. ÁcçSo no liio dê janeiro 
dualidade palpitante. 

O distincto secnographo Afonso Silva pintou, para esta comedia, uma ca-
irichosa sala de estylo brasileiro, de accõrdo com as indicações do auctor A peca 
•1 carinhosamente ensaiada pelo provecto artista DIAS BRAGA, tendo o sr Ali-

!UR AZEVEDO assistido a alguns ensaios. 

rela primeira vez, o acto alegro de JoSo Matheus (Julião Machado): 

O PRIMO ALV'RO 
A o l u : t l i d : t d e n o K i o d o J a n e i r o 

A Empresa acaba dc receber do B o do Janeiro todo o seei a io e guarda-
roupa do espectaculoso drama historico em 5 actos e 0 quadros, de Eduardo Vi-
Ctorino, tutor do -Quo Vadis ?. 

P E DR'AL V A R E S CABRAL 
q v e s u b i r á á « c e n a e s l a s e m a n a . 

Prepara-se o palco para a deslumbrante montagem do grandioso drama sacio 
ím 5 acto». 16 quadros e uma mystíca a/iotheosc {gloria}, ein verso, de Eduardo 
G s r r i d o - O M A U T T K D O OALVABXO. 

^ P a l x f l « , M e r l o e I ! o > 4 u r r « i ç â o d c S . J e s u s C l i r í s t o ) 

D O M I N G O - - G r a n d i o s a 
mat inée 

h o r a s do cos tuma P reços 
Ifl á venda na 

depois, na bilheteria do theatro 
* 

ficfoit do espectáculo, haverá bondes para todas sa linhas 

Os bilhetes acham-se à vends na Brasserie Panhtta, das 10 horas da 
• t i is 6 d i tarde, 

C u r a m - s e c o c i a s 

nas f k Fedegoso o " 
PREPARADAS PELO 

P h a r m a s e u t i c o A l b r e i t A b a i n h o 
S. PAULO 

Baruel & C . - A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de A lme i -
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôa3 pharmacias e drogarias desta capital e do 

O » ,J » - » 
C a i x a , a $ 5 ( ) o 

interior. 

M EE p i MADEIRA 
a — 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel du caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Gasa HUSS0N 
Importadora de perfumarias 

Rua tio S ã o B o n t o , 34 
8. PAULO 

P M P PM11 
Aprovadas sseSa repartição sanüaria 

a 
zr.ixiB I0NJKK.-0 DE CAi.cio, do pliormacoutlco Granado, mcilicacão rccom-

wendada no tratamento das affecvões cutineas e sypl.iliticas, prcferido pclós cntcr 
mo» que uJo podem supor ta r a acçío dos sáct! do potássio 
. „„„ D E r A" ' 'A«A SAOHADA, do idiarmaceutico Granado, medicação tonics 
kntá, cto ' c m r r e g a , , a 1123 P " 1 » ^ ™ «fo estômago, djspepsia' atônica5 o fiatu-

O trninn,^í:,?VX„0|,v!lTi ' ' n : K 0 R n n A t ' 1
, C A ' r r c P" a t l a pelo pharmaceutlco Granado, para o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo o» svpliiiitico 

eeutien ° com pepetona de ferro ; preparado pelo phar.ua-

.„ r ,„„.„v l ,K"; WJINA IODUBAUO, preiiarado pelo phírmocentico Granado, de im-
Scas c s / r Si i t i "as r a l , i ^ t l"""C l l r ° 0 »» «"ccVões ^'rpe-
n,e„,i„J'l '!,0„Clí1 ' :0.3AIA,C0 ' r r °P a r « d » P»1» pharmaceutlco Granado, muito recom-tnendado nas moléstias do peito e na lisica. 
n . n n n , UE jonunEBA, simples 6 ferruginoso, preparado pelo pharinaceutico 
l%™ÍndisL etc U° t r " l a , " c n t 0 ^ moléstias do figado, iuterida, 
„.,1, I 0 D°-T A ÍNJC° . (ptosnhatado c glycerinado), do pharmaceutlco Gra-
nado, muito rocommendado com ulilissinio proveito no tratamento lympliatico. ra-
chltico, anêmico, escropliuioso, tuborcnloso tomando-se um cálix ás p r i u c W s .efei-
ções e uma colher dc sopa para as crianças. 
j 0 ,V1EI

1
BIK0. preparado pelu phormaceutico Granado, poderoso antídoto 

úas enfermidades do estômago o dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc 
VINHO QÜIKIUM, do dmrinaceutico Granado, succedaneo Be Labarraque, da 

emcaz acçílo tónica c febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos o 
Smidante s a g c i n ' n o s t a s o s e m (luo s 0 "«'essilar de um poderoso tonico e cs. 

ESTAS FREPARAÇ0B8 SÍO RIQOROSAltEMTE DOSADAS E 8EOÜ1DA8 DE 
A 1 , c n n i ™ „ m Exri.lCAl.0E8 1'AIIA DEU.AS SE l'A/.l:B CTO 
U LABORATORIO da pliarmacia e drogaria GRANADO, & rua Primeiro de Marco, 

n. l i Kio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporacã» 
medica c do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou de unem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, anuro 
vsdos pela luspcctoria Geral de Hygienc. 

•Pharmacia c drogaria GRANADO & C. 
12 — E-ua Primeiro tle Março — 12 

RÉO de Janeiro 
Deposito . Naspriucipaes drogatias de S. Paulo . 

IVonldciilseiier Lloyd Bremen 
O i > u « | u c ( o n l l e n i A o 

Grefeld 
Jllumiiiailo a Itu eléctrica 

COMiiANDANTE i C. VOX BARDELEBEN 

Sahirá de S a n t o s , em 2 8 d o c o r r e n t e , p s r j 
RIO DE J A N E I R O , BAHIA, 

MADEIRA, LISBOA, 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levondn passageiros de 1* e 3* classes. j / -
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de l* classe, para An-

tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 > , 
Este paquete tem liôas e as m:tis mòdernaa accommõrlaçõea 

para passageiros de 3 ' c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r * 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem do 3 \ c l a s « e p ^ a . L i s b o a e M a -
d e i r a , .neluindo vinho de mesa, r é i s I 35$000 . ) 

Recebe passageiros para as Ilhas do3 Açôres. 
Pa ra passagens, fretes e mais informações, t ra ta-s j ca.» 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
I t u a •S. 

L a r g o M o n t o A l o g r e , S a n t o s — 1 0 
K o n t o , « I — S . P a u l o 

0 CELEBRE VA ['OU FBANCEZ 

O V E N C E 
Esperudo do Rio da Prata cm Santos, sahirá, n j dia > da fevereiro, par 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preços das passagens 
3* classo—Geuova o Nápoles f r 3 

Ü! ' ~ * ' * JOO f r j ! 
<> » — » » • 140 frs 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condicSes seguintes -
Até Paris, ida 1* ciasse, frs 
Idem dito, idem 2" classe, f r s . . 
Idein dito, 3* dita, frs 
ldoin dito, ida a volta, 1* ciasse, f r s . . 
Idein idem, dilo 2" dita, frs 
Idem idem, dito 3* dita, frs 

<57:1 
50:2 
1U9 

X.lOil 
832 
ddi 

Tara passagens c mais informações, com os consiguaturios 

Alliums ih s Saisies & €. 
C m S . P a u l o — K u a «Io .S. K o n t o , 2 9 . 

K m H a n t o ä — H u a 1 5 d o X o v o i n h r o , 
•\t> P . i o d e . l a n o i i o — l { u a 1 . " d o M u r ç o , 3 5 . 

A V I S O S M A P L I T I M 0 3 

Générale Transports Maritimes 
DE MARSEILLE 

a 
O CEI.EBE VATOB FBANCE2 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, sahiri, no dia 22 d» Janeiro para 

G é n o v a © N a p o l e a 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 

8* 

G50 frs. 
500 frs. 
140 frs. A Companhia vende passagens até Paris nas'condições seguintes-

Até Paris, ida 1« classe, frs G78|Idem dito. Ida e volta. 1 ' class, i 
li pm dit,, Ir 1..m -.« , a..,, f « r , I T I u . , . . . . . . J Idem dito, idem í ' classe, frs. 
Idem dito, 3* classe, frs. 

502lldeni dito, dito 2« dtû , "In " f" 
199|Idem idem, dito 3" dita, f r s . . . . . . 

1.109 
Mdi 
381 

Pars passagens o mais informações, cora o« consignatário« 

A N T U N E S DOS SANTOS & G 
Em B. P tu lo—rua a . Bento, c. 29 

Em Santoa—rua 15 da Novembro, â. 
Ho Kio de Janei ro—rua I o de Março, 34. 

Lives psc!, Brasil and River Piafs Sieamsr* 
L l a , l a L a m p o r t & SEHVIf;o OK rASSAOEIBOJ PARA 

HEVEUU8, do Rio . 
TENNYSON, de Santos. 

* do Rio 
COLERIDGE, do Rio . 

O PAQUETE 

> 1 0 
KElT-roSt 

17 de fevereiro 
37 
2 março 

17 • 

n • . . , _ Í H w t ü i i a d o a l u z e l o c t r l c a 
do corrente, panT*1 d " 3 0 d o ™ r r c n" !- « 1,0 no dia 31 

Bahia, Pernambuco e 
R h N E W - Y O R K 

Passageiros de f e 3" classes para os portos adoia . par» 
_ , . b a r b a d o s 

. m i T n . í i w ^ v " 4 passageiro, toda o conforta noossMri. • t*a 
ve^entM da baldea^o ^ ™P lda V vU IngUtsrr. . „ « " « ' i o , ^ 
« ^ H ™ 5 0 , ^ . , 1 1 " " ! ^ e m 3" do Rio do Janeiro para N.w.Yorlt t l i -(dollars, moeda americana) c de Santos »50'" * 

Os paquete» Teungum e Bgron t«ú Umbem camarotes soDeriores ds 1* s 3« 

»•«"•c io , 35 

£ y f f t J C " ^ ^ » 5 d e V o v e n i b r » , 8 2 

L D l N O R T O N M E Q A W * a , 
RUA P&IMBIMO DM MAMÇO. M 

' • «1 • JÊLm 
- j i s . 1 s . -r . -

- — 


